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O Livre Pensador 

Aos assignantes para o anno de 1907 
offerecemos os seguintes premios, a es- 
colher : 


O LIVRE PENSADOR, livro de criti- 
ca religiosa, por Democrata. 


O CELIBATO DOS PADRES, novela 
livre-pensadora, por Francisco Gicca. 


O SOLITARIO, romance orthologico, 
por Magnus Sôndahl. 


CATECISMO ANTI-CLERICAL, inte- 
ressante folheto, com gravuras de impa- 
gavel effeito. 


Os assignantes de um anno receberão 
DOIS dos volumes mencionados. 

Os assignantes de semestre só terão 
direito a UM exemplar. 








O CLERCALISMO RO BRASIL 


Entre os variados aspectos que apre- 
senta avassaladora clericalisação da 
republica, nenhum nos parece mais dig- 
no de reparo e mais prenunciador de 
terriveis calamidades o que-do que ahi 
se nos offerece no ensino da mocidade. 

Os nossos homens de governo dis- 
so não cogitam; os da imprensa não lhe 
dedicam attenção nem enxergam nelle 
motivo para intervenção urgente. 

Por outro lado, em ponderar as con- 
sequencias, os paes cedem á «moda» 
ou á inspiração, que pobres damas in- 
genuas vão beber nas sachristias e no 
seio de perigosas congregações beatas. 
E assim, a pouco e pouco, se vae af- 
feiçoando o ensino a certa maneira ca- 
tholico-romana, entregue á orientação 
fradesca e congreganista, ministrado em 
dezenas de collegios, dos quaes, uns — 


os equiparados —estão apenas sujeitos 


a problematica fiscalisação, e outros, de 
um professorado tão clerical quão pou- 
co brasileiro. Ha quem pretenda que 
isso não póde causar damno á Republi- 
ca, nem influir na formação do espirito 
nacional, confiando assim no indiiferen- 
tisnfo do nosso povo por tudo que pa- 
reça disciplina religiosa. 

Esses são mãos observadores. Não 
percebem que o falado «indifferentismo» 
já vae desapparecendo, sob a habil pres- 
são do beatismo importado, da acção 
das famosas «associações leigas», da 
propaganda tenaz mantida por todas as 
fórmas, a saldo de capitaes européus 
que encontraram ultimamente no Brasil 
vantajoso mercado de exploração religio- 
sa. E não teria tamanha importancia 
essa manifestação do clericalismo no 
ensino e na educação, si, de facto, não 
traduzisse um phenomeno, entre muitos, 
de certo notado da «alma popular» bra- 
sileira, mais ou menos indisposta com 
a vigente Republica e com seus princi- 
pios institucionaes. 

Só não sente esse facto quem não 
que ser observador sincero e imparcial. 

reacção religiosa (mais ou menos li- 
gada a uma latente reacção monarchi- 
ca) —não só se patenteia no ensino. 

Já subiu ás camadas superiores da 
sociedade; penetrou os recessos da pu- 
blica administração, que despejadamente 
se confessa, a cada passo, catholico- 
apostolico-romana, agindo, por sugges- 
tão de poder, sobre as camadas inferio- 
res, que procedem por imitação incons- 
ciente, 

No final de contas, como se póde 
exigir de um pobre homem do povo, 
a comprehensão da Republica leiga, 
quando se vêm os homens que o go- 
vernam dando repetidos exemplos de 
genuflexão”ás cerimonias de uma certa 
eligião, tratando de egual para egual 
rom seus representantes, acceitando 
celles honrarias e titulos beatos, toleran- 
do as imagens desse mesmo culto em 
decintos destinados ao exercicio de func- 
rções publicas ? ! 

Juntem-se os actos bem conhecidos, 
com que os próceres e magnatas da Repu- 
blica manifestam sua adhesão e seu 
apoio official ao catholicismo, com a 
constante e espertissima propaganda dos 
clericaes nossos e extrangeiros —e resul- 
tará, clara e nitida, a explicação de cer- 
tas praticas populares que ainda hoje 
denunciam fervoroso apego aos  princi- 
pios da antiga religião do Estado. 

Não é de admirar que, em certos lo- 
gares do interior, só se realizem casa- 
mentos pelo religioso , quando se sa- 
be que aqui, neste centro de vida intel- 
lectual e governamental, a missa é ce- 
remonia obrigatoria e propiciatoria para 
algumas”solennidades da Republica; os 
dias santos são guardados por innumeros 
funccionarios do Executivo e pela maio- 
ria dos juizes; os grandes da terra se 
orgulham com as bençams papaes; os 
homens mais cultos preferem para a 
educação de seus filhos os collegios de 
frades e outros semelhantes, que lhes são 
recommendados por bispos e vigarios, 
cedendo estes, por sua vez, a recom- 
mendações vindas do estrangeiro !... 























































E, em verdade, só este ultimo aspecto | 


da questão nos apavora, por emquanto. são assistidos pela sympathia do povo 
A representação diplomatica no Vatica-|e da gente culta, e a mesma imprensa 
no, o Christo no Jury, o absurdo bea- | diaria, mais ligada ao tostão da venda 


tismo official não encerraram o perigo | 
que vem no bojo desse ensino de se- 
minario mais ou menos disfarçado. Só 
póde permanecer sem receios e sem 
apprelensões, diante do que se está 
passando, quem não conheça a orienta- 
ção da Egreja ácerca do assumpto e 
não se recorde do que tem havido em 
outros paizes, bem mais preparados do 
que o nosso para a luta pela liberdade 
intellectual. 


Geralmente se suppõe que a Egreja 
moderna acceite o que ella “chama os 
«principios do seculo»; que ella acom- 
panhe, em materia de educação, as theo- 
rias e normas'da Sciencia; | que ella fi- 
nalmente, reconheça ao Estado o direito 
de ensinar, só querendo a liberdade pa- 
ra a manifestação das suas idéas e das 
suas crenças. Si assim fosse, não have- 


jria grande mal no estabelecimento de 


casas de ensino catholico. Mas verdade 
é que os modernos doutores da Egreja 
não acceitam absolutamente os princi- 
Pios soberanos da Democracia, nem 
attribuem “ao Estado a qualidade de 
educador. Apenas toleram a situação 
actual como um periodo de «transigen- 
cia forçada», dentro do qual a «Mestra 
dos Povos» se deve preparar para a 
detinitiva «conquista das almas. E é 
com este espirito que se vem implantar, 
entre nós, o ensino clerical. Foi elle, 
como veremos, que tornou impossivel, 
em outros paizes, a tolerancia impru- 
dentemente mantida para as congrega- 
ções docentes. 


EvARISTO DE MORAES. 





O MOVIMENTO PROLETARIO 
EM 8. PAULO E NO INTERIOR 


E” deveras interessante a nova a agi- 
tação proletaria nesta capital cem alguns 
centros industriaes do interior deste 
Estado. 

Assistimos surprehendidos, em maio 
do anno passado, ao movimento gre- 
vista dos empregados da Companhia 
Paulista, em que os operarios foram 
derrotados, mas deram provas evidentes 
de admiravel solidariedade, 

Agóra surge a questão das oito ho- 
ras de trabalho por dia Ha poucos 
dias já as obtiveram os trabalhadores 
em vehiculos, e isto deu ensejo ás ou- 
tras classes de operarios para imitarem 
o exemplo. 

São justas as reclamações dos opera- 
rios. Desde os hygienistas mais precla- 
ros até os economistas burguezes e os 
chetes industriaes mais esclarecidos, 
todos symthatizam com a causa da di- 
minuição dos esforços physicos para o 
homem e para as mulheres e crianças 
empregadas nas fabricas e manufactu- 
ras. Basta assistir á entrada ou á saida 
dos operarios e operarias duma destas 
fabricas, modernos ergastulos industriaes, 
para sertirmo-nos emvergonhados da 
nossa actual civilização. 

Eil-os, os infelizes! A presentam-se--par- 
ticularmente os da industria fabril--depois 
de doze e até quatorze horas de traba- 
lho, com uma breve interrupção para 
as refeições, numa atmosphera de poei- 
ra micidial, servos, da muhina inexora- 
vel,--extenuados, envelhecidos, com os 
estygmas da tuberculose impressos no 
rosto, caducos, doentes. 

Sahem daquelles infernos homens, 
mulheres e criancinhas debeis, como em 
caminho da campa, para comerem uma 
magra refeição e não ter bastantes ho- 
ras para o necessario descanso, e voltam 
ao ergastnlo, no dia seguinte cada vez 
mais abatidos! E vida esta ? 

Elles, os infelizes, criam fortunas co- 
lossas aos felizardos patrões e accionis- 
tas destas emprezas, algumas das quaes 
nem sequer sabem em qual latitude 
existe a fabrica. 

Elles, os infelizes, com tamanho sa- 
crifício, ganham um salario irrisorio que 
apenas lhes permitte de acudir ao mo- 
vimento continuo do machinario, e, co- 
mo é sabido, os felizardos de accionis- 
tas, patrões e directores auferem lucros 
avultadissimos com a destruição lenta, 
mas inexoravel de seres irmãos. 

Ao assistirmos aos excessos desta so- 
ciedade em que labutamos e vegetamos 
quasi como brutos, uma imprecação 
nos surge do peito contra as ficções e 
mentiras que acobertam as chagas da 
moderna civilização industrial. 

De que valem as «caridosissimas ins- 
tituições para combater o assustador 
flagello da tuberculose quando não se 
pensa em prevenir suas causas ? 

E é precisamente uma das causas do 
pavoroso desenvolvimento da tuberculo- 
se o excesso do trabalho, quer pelos 
horarios demasiado prolongado, quer pe- 
la tenra idade em que os filhos dos 
modernos operarios industriaes dão en- 
trada nas fabricas. 
















Por isso os operarios em movimento 


avulsa e ao opoio dos apatacodos, e ha 
de se mostrar sympathica e não póde 
calar diante de uma causa tão jnsta 
como a da adopção das 8 horas de 
trabalho por dia, ou quanto menos de 
uma reducção notavel nos horarios. 

Deixamos de relatar os acontecimen- 
tos em seus detalhes, pois a imprensa 
diaria já o esta fazendo nas mais minu- 
ciosas particularidades. Resta-nos dizer 
que muitos industriaes esclarecidos já 
fizeram jús ás reinvindicações do opera- 
riado e outras hão de seguil-os, pois 
as reuniniões de operarios seguem-se 
sempre concorridissimas, nos locaes da 
«Federação Operaria». 

Apenas assiste aos patrões retrogra- 
dos uma razão que não rege a discus- 
são. Economistas e, industries excla- 
recidos concordam em que um horario 
exhorbitante exhaure as forças do ope- 
rario, de forma que em dias seguidos 
já não produz mais o que produzia nos 
dias anteriores; e o trabalho executado 
sob os effeitos da fadiga é quasi sem- 
pre de peior qualidade e não é raro o 
easo que o cansaço não produza de- 
sastres. De forma que a reducção das 
horas de trabalho, afinal das contas, 
será no futuro um beneficio para pa- 
trões e operarios. Já isto está reconhe- 
cido nos paizes onde foram adoptadas 
as oito horas. 

Haverá quem ressentirá momentanea- 
mente de uma diminuição de lucros ? 

Que importa? «Salus populi suprema 
lex est.» E quando uma reforma ou 
uma reinvindicação vae em benefício de 
numerosos agentes do progresso da 
Humanidade, merece todo o nosso apoio. 

Por isso, hypothecamos a nossa sym- 
pathia a caúsa tão justa e humana. 








Operarios e catholicos 


Em Campinas, a clericalha, de accôrdo 
com a carolada, acaba de fundar o Centro 
dos jOperarios Catholicos, cujos fins são 
uteis ao trabalhador : trabalhar, comer nu- 
tritivas hostias, ser humildes e submissos 
aos patrões, ir á missa todos os domingos, 
mandar sua esposa eísuas filhas á con- 
fissão, dizer que os padres são uns pombi- 
nhos sem fel, que os patrões catholicos são 
honestos e caridosos, porque dão de comer 
aos operarios desde que trabalhe, está visto, 
porque só Deus é que é pae de pançqudos ... 
guerras a todos aquelles que não commum- 
guem nos mesmos principios, etc., emfim, é 
um Centro modelo que servirá excellente 
mente para acabar de gretar os cerebros de 
muitos papalvos | 

Senhores |! a Estupidez domina. Cumpri- 
mentamos,3 pois, sua magestade a Estupi- 
dez !... 


O 5: ANNO 


Não festejamos, desta vez, o nosso 

anuiversario, como o temos feito sem- 
re. 

j Entr.mos no 5. anno despercebidos, 

sem festas, sem felicitações, sem arre- 

batos. sem enthusiasmo... 

Porque ? 

Porque é impossivel lutar contra 
este enervamento tristonho, contra es- 
te indifferentismo atroz, contra esla 
apathia dolorosa que dos nossos as- 
signantes se apossou. : 

Póde retrucar-se-nos que ha amigos 
ecthusiastas e denodados. Mas, que 
póde fazer esta meia duzia de homens, 
si encontra diante de si um numero 
sem fim de indolentes?... 

O jornal anda com suas edições em 
grande atrazo e, por falta de recursos, 
não tem ainda podido sair em seu 
devido tempo. 

Isto só bastava para que nossos 
correspondentes e nossos assiguantes 
se esforçassem, contribuindo com o 
seu grão de areia para a grande obra 
da Redempção. 

Inutilmente, porém, temos clamado. 
O nosso esforço não encontra quasi 
ueceitação. Ai hypocrisia alastra-se, 
desvergonhadamente, e o indifferen- 
tismo corrompegtodos os sentimentos, 

Dahi o triste resultado a que pre- 
sentemente assistimos | Isto continua- 
rá assim? Só o pódem dizer os nossos 
leitores. 

A nós não compete responder, por- 
que de todos é conhecida a nossa per- 
severança, a nossa coragem, a nossa 
abnegação, o nosso enthusiasmo e o 
nosso esforço material, intellectual e 
moral, para a diffusão e intensificação 
do «Livre Pensador.» 

A 1 de junho proximo transporá 
esta folha os humbraes do 5. anno 
de seu tirocinio! 

Ha correligionarios capazes de nos 
coadjuvarem para poder festejar con- 
dignante essa data gloriosa? Não pe- 
dimos recursos extraordinarios, nao. 
Pedimos apenas que cada assignante 
cumpra o seu dever, pagando sua as- 
signatura, e isto bastará para festejar 
brilhantemente essa data e publicar 
o jornal todas as semanas, sem in- 
terrupção 1... 

Seremos ouvidos ? 























































mo que um retrospecto a intervenção 
padresca no movimento associativo ope- 
rário no Brazil. 


curôa «im 
operarios como bons pastores que são 
em busca de continuarem a embrutecer 
aquelles que principiam a fugir a uma 
religião de applauso ao forte e espesi- 
nhamento do fraco. 


representada na brandura daquelles que 
soffrem 'e igemem sem um protesto—, é 
sempre diffícil o elevar-se e unir-se a 
classe operaria. À principio os padres, 
manhosos como são, intervêm, e quan- 
do percebem que as ovelhas e os car- 
neiros estão resolvidos a agir por forma 
differente, são então os primeiros a guer- 
rear, primeiro noYcontissionario, depois, 
na rua e em todos as partes que o pos- 
sam fazer. Quando em Villa Nova de Lima 
no Estado de Minas Geraes, se fundou 
a Junta Auxiliar dos Operarios. deu-se 
justamente o que é costume; padres a 
applaudirem “para depois se collocarem 
a favor das violencias do patronato con- 
tra os pobres que acreditamos 
egualmente filhos do Deus que os pa- 
dres se julgam representar na Terra. 


encontram 


do rio que lhe d o nome, e das Ve- 





Os padres Bos operarios 


Vem a proposito agora publicar co- 


Do Norte ao Sul, esses individuos de 
procurado intervir entre os 


Nos locaes onde impera a estupidez, — 


serem 


Todos os luctadores socialistas se 
atacados de Demonolatria, 
no dizer dos meigos ministros divinos. 
Sabará, a bella cidade que tem como 


uma óde á Natureza as aguas cristallinas 


lhas, tambem os padres excommungaram 
aquelles que em boa hora ali fundaram 
o “Club Operario Sabarense José do 
Patrocinio, porque nesse club viam que 
os fregueses aos seus estabelecimentos 
teriam de mingoar á mercê que fossem 
comprendendo melhor as leis divinas que 
os padres pregam para nso dos... outros. 

Em Caxias, a bella cidade maranhense, 
támbem elles já chegaram sua guerra a 
tido que pode contribuir para que o po- 
v2 se eduque e emancipe. Lá se fondou 
o “Circulo Socialista Federativo dos O- 
breiros de Caxias, e quasi teve sua de- 
cadencia com a má comprehensão de 
uma Moral prégada a maneira de ver 
desse povo que vive da exploração, da 
mentira e do embuste. 

E se á testa dessas associações não 
estivessem homens fortes como José Ma- 
mede Silva, João ilomacek, Theodomiro 
Cruz e Benedicto Saraiva da Cunha, el- 
las teriam baqueado á ignorancia do po- 
vo, que é ainda o mesmo que correu 
á pedrada o Christo que depois arvo- 
raram em Deus. 

Têm sido demasiadamente culpados os 
operarios que consentem que os padres 
os guiem. O padre é de facto um ho- 
mem como os demais, mas tem pela for- 
ça do meio em que vive, de ser hypo- 
crita e mentiroso. Sabe que prega a 
mentira, mas continua a fazel-o, porque 
pregando-a, obtem sem outro trabalho o 
pão que tanto falta faz aquelles que 
consentem em ser roubados. 

Já “ Sphinge, o dia no seu «Christo 
Moderno,» aconselhando o operariado 
pela bocca do seu Christo imaginario: (Le- 
vantate e caminha, homem resignado ! 
A oração abate a alma e não eleva o 
corpo;da resignação mystica só quadra 
bem á inactividade dos cenobitas. An- 
dam falseadas as minhas doutrinas, 
deturpados meus ensinamentos e assim 
me fasem grave injustiças. A exploração 
e a usura não podem legitimar-se com 
o meu nome. Os que arrancam a camisa 
do pobre não pódem ser meus seguidores. 

—Levante-te e lucta. Mas esse Clhri- 
sto é um Christo á moderna, e não esse 
que nos apresentam que louco deixou- 
se morrer para remir o homem, quan- 
co elle ainda continua a ser o maior 
inimigo de seu semelhante. De vós ope- 
rarios, depende uma guerra sem treguas 
contras todos esses mystificadores, que 
só querem que vós trabalheis para mor- 
rer de fome e elles viverem á trippa 
fôra. 

Ha de o socialismo trazer a libertação 
humana, fasendo do Homem um ser cons- 
iente, e como tal somente obdecer do 
és normas do seu Eu; o pensamentos 
livre, sem acreditar em mythologicas e 
estomacaes questões padrescas e fradescas 


PINTO MACHADO 


E Cd 


O LOUCO DE NAZARETH 





Dedicamos este artigo ao Rabbi de Taubaté 
para que o fulmine com sua logica d'aço... 


Se Jesus nasceu louco, ou se o foi de- 
pois, é uma questão fóra de qualquer 
discussão, pois, para tudo que diz res- 
peito a elle, não temos outro testemu- 
nho a não ser o dos quatro livros do 
Novo Testamento. 

Até ao momento de seu baptismo por 
João, Jesus não tem a menor existencia 
real, tangivel. 

A historia do seu nascimento não me- 


rece discussão : isto remonta a uma idade 





























































Jesus era «o filho bem-amado» de Deus, 
conta uma historia surprehendente (co- 
mo elle estava só no deserto a narração 
só delle é que póde provir). 


parecido no deserto e o tinha tentado 
de diversas maneiras, mas que expulsára 
o demonio e que então os anjos se ti- 
nham approximado para servil-o. 


do ouço falar do demonio, e penso em 
dirigir-me a um alienista ou a um louco. 
No meu parecer, esta unica historia con- 
tada por Jesus me convence de sua lou- 


monio, luta com um inimigo imaginario; 
o demonio nunca apparece a um homem 
de espirito são. Um homem que vê de- 





diam ter relações carnaes com os huma- 
nos. Não se póde dissertar scientifica- 
mente sobre taes factos que merecem 
só o silencio. 


E' quando Jesus sae das aguas do Jor- 


dão que o mundo está pela vez primei- | 
ra em presença deste homem. 





tide-Chabosse, condemnad. o 





em que se admittia que os deuses po-|na preserça de um auditorio de baro- 
| nezas e marquezas e de crésos da fi- 
nança, com seus filhos, machos e fê- 
meas, donzélos e donzélas na eflores- 
cencia da puberdade,- TODOS ABSO- 
[LUTAMENTE NU'S),—Z “ro nobis; 


S. GARRABO'S (paroch” de Labas- 
tribu- 


Sua idade é incerta; pus, ic estava jnal das Landes a 5 annos de reclusão. 


e que ouviu « uma 
voz do céo». 
Pouco depois á declaração celeste que 


Elle disse que o demonio lhe tinha ap- 


Sou sempre um tanto suspeito quan- 


cura: um homem que luta com o de- 


monios, anjos, o espirito de Deus, está 
com o cerebro deteriorado : esta unica 
prova é sufficiente. Tambem Jesus devia 
ter sido internado logo depois de ter 
narrado sua aventura no deserto. Seu 
estado mental estava determinado desde 
este momento; nunca mais teve um dia 
de lucidez. 

A coisa é de tal modo patente que, 
parece, querer demonstral-a, é o mesmo 
que arrombar uma porta aberta. Tomae 
suas palavras e suas acções, vereis sua 
loucura reflectir-se nellas. 

Um homem que aconselha a que nin- 
guem se preoccupe com sua vestimenta, 
nem tão pouco com sua alimentação, 
visto que Deus se incumbirá disso, não 
podia deixar de ser louco. Um homem 
que aífirma ser filho de um pae que es- 
tá no céo, e não reconhece que tem pae 
sobre a terra, estará são de espirito ? 

Toda a historia de Jesus traz o cunho 
da insania ou da falta de bom senso. 
Um homem nascido milagrosamente, nun- 
ca nasceu; um homem que fez sómente 
milagres, não fez coisa alguma; um ho- 
mem que subiu ao céo depois de sua 
morte, nunca morreu. Um homem que 
permitte a seu espirito brincar com de- 
monios, com anjos, espiritos e outros 
objectos sobrenaturaes não é uma auto- 
ridade para aquelles que procuram a 
verdade e que querem tirar o melhor 
partido da vida neste mundo. Os demo- 
nios nunca foram prejudiciaes; os anjos 
nunca auxiliaram a ninguem, e nunca 
um espirito salvou uma creança de uma 
casa em chammas. 

Na ultima scena de sua inutil existen- 
cia, toda esta fantasmagoria se desvane- 
ce: os exercitos de anjos que deviam 
correr em seu auxilio muito além das 
nuvens, não se mostraram; o Deus em 
quem elle cria, o abandonou... Talvez o 
grito de desespero que elle solta neste 
instante supremo seja o unico momento 
lucido de sua existencia. 

A cruz devia ser o tumulo desta reli- 
gião apenas nascida ou mal nascida. 
Porém, como já dissémos acima, a lou- 
cura é contagiosa, e deste unico cerebro 
rachado, partido, espalhou-se a loucura 
por sobre uma grande parte da huma- 
nidade. 

L. K. WASHBURN 





CONCORRENTES A SANTOS 


A fim de figurar gloriosamente nas 
galerias e altares do PANTHEON ca- 
jholico-apostolico-romano, entre os ca- 
nonizados resplandores da Egreja, que 
se veneram, se adoram sob os sagrados 
nomes de Santo Hildebrand (vulgo 5. 
GREGORIO, sinónymo de S. PRIAPO 
ou PHALLUS, dos pagãos), consta 
vão ser, no primeiro consistorio ponti- 
fical, proclamados e preconizados san- 
tos, vivos ou mortos, alguns milhares 
de martyres que o imperio dc Satanaz 
vem perseguindo calumniosa, perversa, 
infamemente. Hoje, apenas daremos al- 
guns nomes da extensa lista, começan- 
do pela França, aonde o Anti-Christo, 
juntamente com a legião de diabos que 
Christo mandara meter no corpo de 
uma VARA de porcos que pascia nas 
margens do lago, se veio metter nos de 
Combes, Clemeceau e Briand, os mal- 
ditos hereges, apostatas, sacrilegos, im- 
pios, atheus, malvados, sobre os quaes 
pesam mil pragas, excomunhões, ana- 
themas... k 

Começamos a ladainha pelos seguin- 
tes candidatos : 
















(condemnado a 10 annos de 
publicos forçados, no tribunal de Maine- 
et-Loise, por attentados ao pudor)—ora 


professor congreganista de 
condemnado em Aveyron a 20 annos 
de trabalhos forçados, por contumacia nos 
attentados ao putior)—ora pro nobis; 


professor 


bunal de 
tados contra o pudor) ora pro nobis; 


greganista em Faizes, 
tribunal de Mayenne com 3 annos de 










S. FLAMIDIEN (o supremo sacerdote | 
das MISSAS NEGRAS e outras sagradas | confessaram o 
orgias, celebrando em completa nudez! deste abominavel personagem. 


provavelmente abaixo dos trinta. Jesus, | par attentado ao pudor) -ora pro nobis; 
começa por «vêr coisas» quando derra- | 
mam sobre elle as aguas do baptismo : 
a monomania relígiosa é contagiosa. Elle 
apanhou alguma coisa do pescador de- 
mente que o mergulhou no jordão. Ao 
sair do rio, já elle proclama que viu o 
« Espirito de Deus » 


S. JOÃO MARIA LE ROVE (MANO 


André, professor congreganista em Mer- 
drignac, sentenciado 
Cótes-du-Nord, em 3 annos de prisão, 
po” attentado ao pudor) —-ora pro nobis; 


pelo tribunal de 


S. VIGARIO D'AGRIE, MARTYR 


trabalhos 


pro nobis; " 
S. JUSTIN BONNE (o IRMÃO Iduinet, 
Marsillac, 


S. JOE” GAUCER (IRMAO Dagobert, 
congreganista, em La Riche, 
10 annos de trabalhos forçados, no tri- 
llie-et- Vilaine, por atten- 


S, TEYSSE'DRE (IRMAO Frumence, 


professor congreganista na Mosquée), 6 
annos de trabalhos forçados, por atten- 
tados ao pudhr, no tribunal de Oran- 


Argelia—ora pro nobis; 
S. ABBADE LE MEUR (an tigo esmo 


lér da frota, punido na Relação de Ren- 


nes, com 2 annos de prisão, por ultra- 


yes aos costumes) —ora pro nobis; 


S. JACQUES CLE'RE” (professor con- 
castigado pelo 


prisão) -ora pro nobis; 

S. ABBADE LA CROIX (parocho de 
Bains, 2 annos de prisão, por attentados 
ao pudor, iníligidos pelo tribunal do 
RHONE) —ora pro nobis; 

SANTO ABBADE QUARING, (paro- 


cho de Niederkorn, pena de 3 mezes de 


prisão, por attentados ao pudor, aplica- 


da pelo tribunal correccional de Luxem- 


burgo) - ora pro nobis; 

SANTO ABBADE BEAUDOUIN (pa- 
rocho de tsaron, condemnado na comar- 
ca da Gironda, a 8 anrivs de prisão, 
por atientados ao pudor) ora pro nobis; 

S. VANDAELE (em religião mano 


Joanes, professor congreganista, punido 


pelo tribunal correccional de Courtrai 
com 2 annos de prisão, por attentados 
ao pudor)--ora pro nobis; 

S. ABBADE CHALANÇON (parocho 

da Bastie-Verdun, punido por sentença 
do tribunal de Drôme com 4 annos de 
prisão, por attentados ao pudor)--ora pro 
nobis; 
S. JEAN BANCEL (em religião mano 
Régis, professor congreganista em Ma- 
ximieux, attingido no tribnnal de Ain 
com 6 annos de reclusão, por attentados 
contra o pudor)--ora pro nobis; 

S. 1.--B. SIMON (IRMÃO | Julio-- pro- 


fessor congreganista em Orange, CON” 


VIDADO pelo tribunal de Vaucluse 
com 5 annos de trabalhos forçados, nor 
attentados contra o pudor)--ora pro nobis; 

SANTO OCTAVIO OUTREMAN, 
mestre escola congreganista, regalado 
pelo tribunal de Pas-de-Calais com 4 
anuos de prisão, por attentados ao pu- 
dor)... Ora pro nobis.--Amen. 

Atiradiços como garanhões estes pie- 
dosos sátyros, sagrados bódes e santos 
martyres, assim perseguidos pelos im- 
pios tribunaes franceses !... 

Que tem lá que elles estuprem vir- 
genszinhas, violentem ephebos ?! 
São pervertidos, invertidos, 

mas porque são podres. 

Os candidatos á beatificação que aca- 
bamos de citar fazem parte da lista dos 
padres condemnados por sentença dos 
tribunaes francezes só no anno de 1884. 
Faça-se uma leve idéa das infamias prati- 
cadas por esta execranda VARA sagrada. 

Por hoje, vamos terminar. com o se- 
guinte caso, embora não seja recente. 

O padre Carlos Loyer de 70 annos, 
dizia todos os dias a sua missa e papa- 
va o seu christo na egreja parochial de 


bestiaes, 


Santiago - seu- Caudenberg, (Belgica). 
Morava na rua Bodenbroeck, 38. Na 
ausencia de um sobrinho, convida o 


mancebo Constant Matho, de 18 annos, 
a ir ficar de noite com elle. Logo na 
primeira noite, o velho padre esforçara- 
se por violentar bestialmente Matho. 
Este, que tinha emprego na egreja, quei- 
xou-se ao parocho respectivo, que nada 
providenciou. O velho continuava cada 
vez eom mais furia. O rapaz já se mu- 
nira de um revólver. O velho tornou-se 
obstinado e continuava, e como o po- 
bre Matho lhe fizesse sentir a intenção 
de denuncia ao parocho, o velho padre 
tornou-se raivoso e minaz. Foi quando 
Matho desiechou contra elle, á queima 
roupa, matando o velho sátyro. Acto 
continuo, foi-se entregar á justiça, ter- 
minando por dizer: «Eu quiz deiender- 
me contra as obscessões do monstro, 
que num dado momento até me quiz 
apunhalar |» 

Os jornaes clericaes, em fim, 
comportamento 


sempre 
ignobi] 
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Commentarios ? Para qué? O caso é 
de si mesmo fulminante. 

Viva o santo inocente e martyr 
midien, «le porc du Tréport, 
clericalha ! 


Fla- 
honra da 


* 

Ultima hora.--Sabemos que o «Rabbi 
de Tambaté», o glorioso, o intrepido, o 
fulgurante vencedor de todos os livre- 
pensadores que lhe tem saido á frente, | 
(ai Jesus! quanta mentira!...) nos auxi-, 
liará, com sua angelica e virginal argu-, 
mentação para auxiliar a beatificação 
dos piedosos sátyros egrejeiros. 








Áviso aos assignantes 


Devido ás constantes reclamações que rece-|cer a realidade das coisas, tomando por base 
bemos, vimo-nos forçados a alterar a data do|a honestidade e a razão, encara todos 08 pro- 
blemas da vida como ui 

porém, | sua attenção. 


jornal, saltando assim tres mezes. 
O jornal deverá terminar o anno, 
com o numero 209, e só quando fôr publica- 


do esse numero é que estará findo o annojna eterna rotação constitutiva da vida, na 
eqnntão perpetua dos mundos, dos sêres e das 
K 


de 1907. 
Aviso aos assignantes. 





| vas Ercethinkes denune 


ú = ção que vac secularizando 
iuuo quanto diz respeito á vida publica 
e traça assim o historico desta evolu- 
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Seo) E tor STO) so prezado! 
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en sim 
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o: 

Se remontarmos sufficientemente a 
uma época bastante remota na historia 
da antiguidade, vemos que cada parte 
da existencia de uma communidade es- 
tava sujeita a um regulamento ou regi- 
men e a uma sancção religiosa. 

Assim, quando, na antiga Babylonia, 
comprehenderam que um dia de des- 
canso periodico era necessario ás con- 
dições de existencia da população es- 
crava, escolheram para aquelle dia o que 
estava consagrado ao grande deus Sa- 
baoth, e a instituição foi collocada sob 
seu patrocinio. Mais tarde, attribuiram 
a instituição ao proprio deus ; e, assim, 
os judeus tendo tomado o sabbado de 
seus senhores babylonios, o descanso 
hebdomadario chegou á sociedade mo- 
derna em connexão com o nome de Je- 
hovah, o qual tomou o logar e a func- 
ção de Sabaoth na literatura sacra he- 
braica. 

De semelhantes exemplos, poder-se-ia 
achar uma centena. Citemos ainda al- 
guns : 

Quando uma criança nascia, devia ser 
baptizada ; não havia outro meio para 
elle de ser introduzido na familia huma- 
na e receber um nome. Presentemente, 
a criança póde ser apenas registrada e 
receber um nome no registro do Estado 
civil, sem nenhuma ceremonia religiosa. 
Para se casar, o noivo devia ir á egreja 
acompanhado de sua noiva, onde um 
sacerdote os unia pelos «vinculos sagra- 
dos» do matrimonio. Agóra póde-se con- 
trahir matrimonio civilmente. 

Quando um homem morria, seu corpo 
devia ser, depois de cumprir os ritos re- 
figiosos, inhumado num cemiterio sa- 
grado : não podia ser de--guira 
góra, nóde ser incin 
em nerfhumeacio , 
que diz respeito ás leis, nascimento, 
o casamento e a morte ioram seculari- 
zados. 

Houve um tempo em que a Biblia era 
citada no parlamento como uma autori- 
dade de primeira ordem: um texto da 
escriptura era quanto bastave para en- 
cerrar uma discussão. Hoje, um orador 
que oppuzesse a um projecto de lei uma 
passagem da Escriptura, seria conside- 
rado comoguma curiosidade... O proprio 
Parlamento foi secularizado; outróra era 
sómente accessivel aos protestantes; de- 
pois, o foi para os catholicos; em se- 

ida, aos judeus; e, recentemente, aos 
livre-pensadores ! O juramento christão 
deu logar a um juramento deista, e fi- 
nalmente foi permittido substituil-o por 
uma simples affirmação. 

Não ha mais logar para nenhuma in- 
quisição religiosa em qualquer serviço 
publico. Os cidadãos de todas as reli- 
giões, ou sem religião, estão postos num 
pé de egualdade (accrescentemos pelo 
menos em principio). Por toda a parte 
triumpha o principio negativista de que 
o Estado nada tem que vêr com a reli- 
gião.» 

E” evidente, como magnificamente o 
mostra o jornalista inglez, que tudo vae 
pouco a pouco secularizando-se e que 
nenhuma egreja conseguirá remontar a 
corrente, mas quanto será ainda preciaso 
lutar, não só contra a egreja, mas ain- 
da contra a cobardia dos incredulos In- 
tes de chegarmos á laicização compe- 
ta? l... ; 
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azado, que muitas vezes lhe é offereci 


“| saravilhoso, inacredi 


descobriu a electricidade em virtude do movi- 


O LIVRE PENSADOR 





Columna Espiritista 


PROGREDIMOS 


* ritual e o material, irá, como muitas ou- 


mos á mais alta percepção da unida- 

e da natura. As possibilidades no uni- 
verso são tão infinitas como a sua exten- 
são. O que já sabemos é nada compa- 
rado ao que nos resta saber. Si nos 
contentamos com meio mundo já coa- 
quistado, pisaremos as mais altas aspira- 
ções da sciencia.» 

ALBERT DE ROCHAS. 


Sempre que o homem tenha em mira conhe- 


objectivo, digao de 


Elle sabe que umas coisas so ligam ás outras, 


Por conseguinte não despreza o saggereo 
U o a 
mysteriosa idade, ou seja pela casualida- 
de, conforme as opiniões, porque, reflectindo 
jus na natureza, tudo tem & sua razão de sér 
= conhecimentos humanos sendo ainda mui- 
: vestringidos, aquillo que lhe parece, ás vezes, 
tavel, póde muito bem ser 
ma nova face dos phenomenos naturaes cuja 
loi importa ser conhecida. E como Allan-Kar- 
dec pensagor, que a exemplo de Galvani,—que 
mento que observára no corpo de uma raa— 
devido ao Eibisi ye mesas Capes Lrsoh 
seguiu descobrir que a força actuante se pres- 
tava a estudos vastos, sérios e aproveitaveis, 
não se desvia da recta que lhe traça o bom 
senso, à logica e o dever. | 
Para que o publico avalie a competencia de 
Kardec, basta dizermos que além de ser elle 
formado em medicina, era b l em letras 
e sciencias, tendo defendido brilhantemente a 
sua these. Fora discipulo do eminente profes- 
sor Pestalozzi, de quem muito fôra estimado, 
cia de sua notavel intelligencia e 


al 
Universidade de Fran 
Ri DE obaaDoê no Lyceu Polgmatico; em 1849, 


y! 
Em 1854, foi que ouviu, elle, fallar, pela 
primeira vez, em mesas girantes. Encontrando- 


ae Plainemaison.. ARE ir 
ã a, & prio! Hj 
porém, pelado pn e desejando observar 
e anslyzar para crêr. f 
Efea a dm so Laio 
mm i : a 
pd er diante dos problemas que muitos 
phenomenos apresentados constantemente, pos 
estados morbidos, de certos individuos, por 
exemplo, e que não de poda A esa ori- 
ca à 8 
em Dosh m prog livres dos 


alma. 
iz Ch-Richet : 

nto os factos novos não destróem 
os factos velhos, mas ainda os exclarecem; e 
isto tanto mais quanto são mais imprevistos. 

uanto mais um descobrimento parece contra- 
dictorio com os principios vulgares e classicas 
tanto maior interesse deve inspirar. Os traba- 
lhos scientificos pelos quaes se descobrem 
factos comformes com as previsões não têm, 
emrealidade, sinão uma importancia medivcre. E 
esta uma comprovação util, e merece ser dig- 
nificado o labor dos que o têm feito; mas 08 


factos imprevistos, que nos desnorteiam, apre- | 9% 


alcance muito mais elevado... 
ão temos nunca o direito de regeitar sem 
exame uma experiencia, só porque se realiza 
em outras condições que não as conhecidas.» 
Conforme proa no aa Deo 
, nomeno produzi accão 
pe emebd ro só se admittindo a 


Arq do tratamento pelo cnloroformio 


uitado, e assigoala, como caracter dia- 
o do somno produzido, a perda da lem- 
bran 


Re 
em uma senhora a quem operava de 
a o uo seio. Depois de a ter adormecido 


ogia ficou muito admirado ouvindo a 
ÃO dizer que via o que se passava em casa 











como as LAVAS. 


A BIBLIA DO SECULO XX joe as rochas eruptivas antigas, e recentes 


= OU = 


O Livro da Razão! 





ORIGEM E EXPLICAÇÃO DE TUDO 
18) 


CAPITULO II 
Da Formação Cosmogonica 


18.—A TERRA, obedecendo às influencias 
dynamicas e thermicas do seu resfriamento 
gradual, sofreu pois varios cataclysmos opera- 
dos por grandes sublevações e abaixamentos 
da crosta, por differentes erupções de materias 
ignews e pela deslocação das aguas, que nuns 
pontos denudaram o sólo e noutros determina- 
ram a formação dos depositos sedimentarios, 
resultando de tudo isto o apparecimento das 
ROCHAS, ou da substancia mineral reunida 
em massa, fôsse qual fôsse o seu gráu de du- 
reza, porquanto, scientificamente, tanto é rocha 
o granito e o calcareo, que se apresentam con- 
sistentes e duros, como a argila e a areia, 
mais ou menos pulverulentas. 


19.—As erupções de materias igneas deram 





Entre as primeiras figuram o granito, com- 
posto de quartzo, mica e feldspatho, e os 
granitoides, como a pegmatite, protogyneo, sye” 
nito, diorito e as porphyricas; entre as se- 
gundas figuram os trachytos, os basaltos e as 
lavas. 


A deslocação das aguas deu origem, em seu 
proprio seio, as rochas de sedimento ou estrati- 
ficadas, que se encontram em camadas mais 
ou menos espessas, superpostas umas ás outras, 
succedendo-se com regularidade constante e 
compostas de silica, calcareo e argila, d'onde 
o nome de rochas silicosas, calcareas e argi- 
losas. 

Essas tres substancias misturando-se duas & 
duas dão origem às rochas denominadas de 
passagem, e misturadas com outras substan- 
cias accidentaes dão tambem rochas sedimen- 
taes, taes como a dolomia, o gesso, as hulhas, 
os lenhitos e as turphas. 


20.—Durante a consolidação da crosta pri- 
mitiva da TERRA formaram-se tambem ro- 
chas que pela sua disposição estratiforme ap- 
proximam-se das de sedimento, e por sua 
crystallinidade, das rochas eruptivas. São as 
rochas crystallinas fundamentaes, das quaes 
são principaes o gneiss e o miscachisto, o pri- 
meiro formado dos mesmos elementos do gra- 




































Fortier, magnetizador, este lhe diase | d 


gedia 
leis | uma rifa ou, melhor, foi um padre. 


(1) «O Espiritismo»—G. Delanne, pag. 146. 





tamente o que a doente tinha visto durante; O er. João de Meira Lima desfecha um tiro 


no delegado. O delegado tira o corpo fóra e 
n Como jo vê, não houve tão Led parte regida o revólver no sr. João de Meira 
porquanto até se mostrava in-| Lima. 
“ e Não dando valor á commi Este morre instantaneamente. 


recebida, todavia foi confirmada pela senhora 
em cuja casa a paciente vira o que se passava. 

Resulta d'ahi que houve, por ema 
o desdobramento da alma, o que se em 
todos os estudos somnambulicos, maturaes ou 
magneticos. 


brameato 






























































di muitos imentadores competentes.(2) 
E 20 Dordolir » do mez de abel da 1896. 
pag. 175, contem um artigo de W. T. Stead, a 


respeito da photographia do Espirito de um 
vivo.» 

Dentre outras coisas diz o seguinte : 

«<A senhora A., é dotada da faculdade de 
desdobrar-se a uma grande distancia, e que, 
em uma occasião, combinou com o Z., que 
lhe propoz photographiar o seu duplo, o que 
depois da primeira tentativa, que não deu 
bom resultado, obteve-o magniticamente. A 
senhora A., adormecendo em sua residencia, 
o seu duplo appareceu no binete do gr. 
Ed ddr ais] proc iiges o º Prog da 

otographar-se; Ra a eo e - 
Eittido até que por elle fôsse cortada uma 
mecha de seus cabellos, «no intuito de pôr 
fóra de duvida a effectividade de sua pre- 
sença» ” 

«Feita a operação, e cortada a mécha, re- 
tirou-se elle para a camara escura afim de 
revelar a chapa... 

<A senhora A,, que estava deitada na sua 
cama, não teve a menor idéa de que succe- 
dera. A photographia do seu duplo existe e 
o gr. Stead possue o negativo.» 

Poderia citar muitas outras experiencias 
identicas, si o espaço permittisse; mas, cha- 
mo a attenção dos leitores para os livros que 
tenho vindo citar, nos quaes não so encon- 
trarão centenares de factos demonstrados 

a photographia, como em moldes á para- 

na, de pés, mãos e rostos; quer de Espiri- 

se de vivos, quer de Espiritos desencar- 
nados. 

As photographias e os moldes, são provas 
irrefutaveis, de que os experimentadores não 
foram atacados de allucinação e nem foram 
de qualquer outra forma illudidos. 

O Espiritismo, sendo uma sciencia de ob- 
Bervação, reune, como nenhuma outra, por- 
tanto, provas exhuberantes de sua realidade. 
E, com a força esmagadora de que possue, 
levará de vencida todos os obices que lhe 
m no effectivo caminho de sua mar- 


e; 
cha imprescindivel, 
ELESBÃO LINHARES. 
Iconha. 


“O A alma é immortal», pag. 184 G. De- 


lanne. 

0 LIVRE PENSA Todos devem diffundir 
p este jornal, o unico 

que preenche conscienciosamente os fins para 

que foi creado. 








UM PADRE RIFADO 





Uma rifa engraçada.-O delegado prohibe a 
rifa.--Bofetões, murros e tiros. 


Isto foi, senhores, em Palmyra,a terra 
Lamounier Godofredo e do exmo. sr. dr. 
so Penna tambem. 

Toda a historia, toda a tra 






comica Hoi 


os paro é o reverendissimo parocho P ' 
a. 

arece que não é lá muito querido na paz 
de sua parochia. Querido ou não, houve em 
Palmyra quem não sympathisasse com os lin- 
dos olhos do vigario. Foi o er. João de Meira 
Lima. O er. João de Meira Lima pensou no 
meio facil de se ver livro do padre. Cavou, 
cavou e descobriu. Uma rifa, is rifar o padre. 
Esta não lembra o diabo | Lembrou-s o sr. 
João de Meira Lima. A rapaziada de Palmyra 
achou a idéa magaifica, mas, como era mnatu- 
ral, pensou que aquillo não passava de uma 
brincadeira. 


Mas o rifador não pensou assim. Mandou 
fazer os bilhetes e poz a vendel-os. 

Quem os não comprava | A coisa tinha gra- 
e cora um succeso em Palmyra, 

Talvez pelos máus olhos do padre ou pelo 

espirito da pilheria os bilhetes foram vendidos 

todos. 

O er. João de Meira Lims não tinha mãos a 
medir. Por todas as ruas em que passava sur- 
gia uma figura á janella. 

—O" seu João ainda tem bilhetes do padre? 

— Apenas um, apeuas um. 

—O" seu João, ainda ha bilhetes ? 

—Nem um, nem um para remedio. 

Mas ha sempre nestas coisas uma alma im- 
pertinente que vem estragar a historia. 

Desta vez foi o delegado. 

Este cavalheiro abriu livros, compulson 
compendios e não encontrou uma só disposi 
de lei que autorizasse a rifa de um padre. Ãn- 
dou a interrogar as pessõas entendidas do lo- 
4 Me padre não podía ser rifado. is 

o o saiu para a rua para probibir 
a rifa. Chamou o sr. João de Meira Ena o 
ordenou-lho que recolhesse os bilhetes vendi- 
dos, 

Não era possivel. Os compradores não se 
sujeitariam a tal, 

—Mas o sr. tem que os recolher. 

—Não posso... 

—Mas isto é contra a lei. A Constituição 
não permitto que um padre seja rifado. Ou 
recolhe ou vae preso. 

E a discussão foi-so azedando. Palavras p'ra 
lá, palavras p'ra cá; insultos. 

O delegado foi ás nuvens e botou a energia. 

Luta; bofctadas; murros; pescoções. 


E o padre não foi rifado | 
(Da Zona da Matta) 


O Homem-Deus 


ametrseeanansanaas 


Emquanto os dogmas christãos estão, 
por toda a parte, atacados pelos racio- 


nalistas, seus defensores os minam, os |ção 


solapam de seu lado, julgando consoli- 
dal-os. Elles abandonam as posições que 
juldam indefensiveis, suppondo que as- 
sim facilitam a defeza do resto. Porém, 
desde o momento em que elles reconhe- 
cem que o que outróra sustentavam en- 
carniçadamente não é mais digno de 
defeza, abalam qualquer convicção con- 
cernente ao que pretendem conservar da 
antiga fé. É 
J. T. Lloyd, no «Freethinker>, de Lon- 
dres, analyza a obra de um destes theo- 
logos incongruentes, o reverendo D. W. 
Forrest, de Edimburgo, autor duma obra 
intitulada «The Authority of Christ>. 
Este homem, que crê na trindade do 
Christo, é obrigado a reconhecer que 
nos actos de Jesus, como nos seus dis- 
cursos, não se póde encontrar nada di- 
vino. A logica deveria fazel-o concluir 
pela negação de uma divindade tão fra- 
camente comprovada; mas isso seria re- 
nunciar ao christianismo. Aferra-se, pois, 
o santo pastor, ao sophisma seguinte : 
Segundo elle, o Filho Eterno de Deus, 
ao encarnar-se, limitou-se a si proprio 
e submetteu-se ás condições de tempo 
e de espaço. Antes da incarnação, tudo 
sabia, tudo podia. Depois, seus conhe- 
cimentos e seu poder foram encerrados 
nos mesmos limites que os dos homens 
communs. O Christo não sabia se fôra 
Moysés quem escreveu o Pentateuco ou 
não, quantos psalmos foram compostos 
pelo rei David, se é que elle fez algum; 
se o livro de Jonas era uma historia ou 
uma parabola. A historia do universo 
lhe era desconhecida, assim como era 
desconhecida a qualquer outro judeu 
educado como elle, e não podia mais 


para as paragens da lua. 

Mas, citemos o proprio autor: 

«A idéa que o Christo, sendo o Filho 
incarnado, possuia todas as qualidades 
e todos seus conhecimentos, deve ser 
abandonada como desprovida de fun- 
damento, se admittirmos que a pintura 
que delle nos é dada nos Evangelhos 
traz o cunho da authenticidade. 

O curso da historia do mundo, exe- 
pto a de sua propria raça, parece não 
ter sido conhecida delle por um outro 
meio, nem num gráu superior a não ser 
de seus patrícios. 

«Não ha nenhuma indicação que elle 
tenha tido conhecimento dos pormenores 
dá historia da Grecia e de Roma. Todos 
os povos não-judeus estão confundidos 
sob a denominação, commummente ad- 
mittida, de «gentios». 

«<A philosophia grega, a legislação ro- 
mana não occuparam evidentemente ne- 
nhum logar em seus pensamentos. Se 
nos dissessem que elle os conhecia, mas 
que nunca tivera occasião de falar del- 
les, responderiamos naturalmente que 
uma tal affirmação não se póde tomar 
como verdadeira. 

«E não se póde mesmo dar outra res- 
posta a não ser esta antiga hypothese 
arbitraria: que o Filho de Deus «deve» 
tel-os conhecido.» 

O theologo inglez limita da mesma 
maneira o poder do Deus incarnado : 

«E assim como seu pensamento não 
era a omnisciencia propria da divindade, 
assim tambem seus milagres não proce- 
diam da omnipotencia divina. Nem suas 
palavras nem seus actos eram os do Fi- 
lho Eterno em seu sêr absoluto, mas do 
Filho falando e agindo nas humanas 
condições, como Filho do Homem. To- 
dos sabem que elle considerava sua vida 
como uma longa obediencia. Estava ahi 
«pela vontade de um outro». 

«Pois bem: e a unidadade de Deus ? 
Jesus não fazia mais do que cumprir a 
missão a elle confiada. Elle recebia an- 
tes de dar e recebia do Pae, não só as 
ordens, mas tambem o poder de cum- 
pril-as.> 

Para que o autor destas linhas creia 
na divindade do Christo, é precisa, é ne- 
cessaria esta mentalidade especial ás pes- 
sôas que encasquetaram uma idéa e não 
querem abandonal-a. Se este theologo 
tivesse sido militar, ter-se-ia chamado 
general Mercier, e, se fôsse brasileiro, 
chamar-se-ia indubitavelmente Rabbi de 
Taubaté... 



























predizer o futuro, que elle não podia voar |á 


| amigo sr. 


PEQUENAS NOTICIAS 





Fi: collegas: 
«A Vida», o " imparcial, que se edita 
em Mogy das 


«O Marcho Marche», jornal humoristico que 
vê a luz em Cachoeira sob a brilhante direo- 
dos srs. Jota Curvalho o Felix Rosa; 
*O,Correio do. Interior», periodico imparcial, 
pisa enero e gre que se pabli- 
ca om Ri O 80] - 
te do e Antonio Do os CEE 

todos estes brilhantes Ecoll as nossas 
felicitações; extremosas por pa ptb mais 
um anno no penoso tirocinio da imprensa. 


Recebemos"os numeros 6, 7, 8 i 
ta espirita «Verdade e Fó», sr 
free nad Romualdo 

m por divisa— Amor o Progresso. 

Traz summarios excellentes e natridos, 
Permutamos. 


Dentro os muitos correligionarios indifferen- 
tes, que não se preoconpam que o jornal con- 
te ou não com elementos para resistir ás in- 
vestidas de: nossos commauns inimigos, para 
contrabalançal-os, destacam-se alguns amigos 
generosos e enthnsiastas que nos coadjnvam 
á medida de suas forças. 

Hoje, á lista dos protectores doj«Livre Pen- 
sador» temos ique acerescentar os seguintes 
amigos: capitão ia o sad oando 

como auxilio a propaganda; aintiliano 
de Azevedo remettendo-nos, TÓBUOO Sal de 
sua assignatura, como coadjuvação á causa, 
José R. lo Junior, remettendo-nos tam- 
bem 104000, além da assigaatara como bene- 
ficio ao jornal; e, finalmente, João da Fonseca 
ego remettondo-nos 7$000 como auxilio á 
À tac têm 1d 

OB, 68 ueridos * correligionarios o 

penhor da nossa gratidão. É 


«or» 

Communica-nosjo nosso bom amigo Theo- 
phanes Teixeira de Andrade e sua EA pi 
sa, E Et tg À ne Andrade, o nasci- 
mento"de seu” o” hj 
esti - i O, em *16 de março 

Ao innocente Sylvio desejamos innumeras 
venturas. 

«eu 


Recebemos a isegainte circular, que pobli- 


camos: 

A' Illustrissima Redacção do” «Livre Pensa- 
Or.» 

E gro que ger do 15 de ja- 
neiro pp. effectuou-se a ele; ra a nova 
Estar Ra Confraria Espibita À oia Menor», 
sendo elei para reger o terceiro anno, os 
seguintes senhores : 

- Gabriel Ribeiro dos Santos, presidente; Es- 
piridião Nunes, vice-presidente; Antonio Octa- 
cilio Alves Banetti, primeiro secretario; Affon- 
so Costa, thesoureiro. 

Esta mesma confraria agracedeco summa- 
mente a”remessa que] tendes feito'do vosso 
denodado orgam de publicidade o «Livre Pen- 
sador», e pede que 'continneis 'a remettel-o,"do 
que vos ficam penhorados. 

Saúde e Fraternidade. — Antonio Octacilio 
Alves Banetti, primeiro secretario. 

Ventnra, secretario da Confraria Espirita 
«Luz e Amor», em 15 de fevereiro de 1907. 


Appareceu, no Pomba, a «Gugota de Pomba», 
em substituição ao «Paritano»,;sob a direcção 
do nosso prezado amigo Affo: Vaz de Al- 
buguerque. 5 

mo o ollega, no seu novo; tirocinió seja 
feliz, são nossos desejos. + 


«om 

Do nosso illnstre amigo Domingos :Alvarez 
recebemos o fasciculo « Cooperativas», em 
qne”estão"enfeixadas todas as opiniões da im- 
is a respeito de sua importante obra <As 

cooperativas.» Esses attestados são a prova 
mais cabal e firme do valor da obra de Do- 
mingos Alvares. 

O operário que lêr: a referida obra “muito 
a volume?do 181 

* um volume"de 181 paginas 'eícusta ape- 
nas 28500, inclusive porto e registro. au 

Endereço:— Domingos Alvarez, rua Urngua- 
yans, 50--S. Carlos do Pinhal (E. de 8. Paulo.) 


Devido a'uma gentileza'de nósso distincto 
Leandro Francisco Gomes, recebe- 
mos os «Estatutos da Sociedade Bencficente 
Amor ao Proximo», de Tres Corações. 
Gatos. 
«o» 


Dos srs. Duarte & Beiriz, acreditados nego- 
ciantes em Iconha, recebemos uma bonita fo- 
lhinha para o corrente anno. 

Immen:amente gratos. 


«o» 

Commnnicam-nos os srs. Carraresi & Comp., 
acreditados despachantes na alfandega, com 
casa de commissões e consiganções á rua Qnin- 
zo de Novembro, 69, em Santos, que mndaram 
o sem escriptorio, em 8. Paulo da runs Bôa- 
Vista, 11-a, para a mesma rua, n. 15. 


«er 

O nosso illustre correligionario Thomé Ca- 
nêdo Bahia e d. Uripins Guzzi Canêdo Bahia 
nos participam o seu casamento, só civilmente. 

Assim devem proceder todos ós correligiona- 
rios sinceros | t 

Ao sr. Thomó C. Bahia e á sua digna con- 
sorte as nossas mais enthusiasticas felicitações 
por esse nobre e altivo aoto. 


«or 
Descansa sobre a nossa mesa o n. 6 do «Pre- 
Indio», orgam do Centro Artistico do Conser- 
vatorio, sob a direcção do illustrado quarta- 





' 
nito, porém dispostos por leitos successivos, 


o segundo acompanhando sempre o primeiro 
e muitas vezes alternando com elle. 

O metamorphismo, isto é, as transformações 
porque as rochas passaram em sua estructura 
e composição, posteriormente à sua formação, 
sob a influencia das rochas eruptivas ou das 
pressões exercidas pelos mmovientos de con- 
tracção do envolucro terrestre, deram origem 
ás rochas metamorphicas, ou terrenos schisto- 
sos semi-crystallinos. 

Os schistos, os gypsos e muitos COMPOSTOS 
METALLIFEROS são de origem metamor- 
phica ou mixta. 

As rochas eruptivas não têm disposições re- 
gulares; apparecem em grandes massas atra- 
vez das outras, intercalando-se entre ellas, 
elezando-se acima d'ellas e algumas vezes co- 
brindo-as. 

As crystallisações que hoje se consegue fa- 
zer nos laboratorios pela fusão, volatilisação, 
evaporação e dissolução, são uma repetição em 
miniatura do que faz a Natureza lenta e con- 
tinuamente para formar os metalloides, os me- 
taes, as pedras preciosas e todos o mais mi- 
neraes, que continuam e continuarão a pro- 
duzir-se differentes e de mil modos até que 
falte o calor à TERRA. 


21.—0s FOSSEIS ou restos de animais, de 
conchas e de plantas, que viveram e morre- 


ram nas aguas, sendo posteriomente cobertos 
pelos sedimentos que foram depostos, dão a 
conhecer as condições em que se formaram as 
rochas sedimentarias onde esses fosseis se en- 
contram, como tambem estabelecem a succes- 
são das formações, visto como os fosseis são 
tanto mais diferentes quanto maior é a sua 
antiguidade. 

Os restos das plantas e animaes que hoje 
povoam a TERRA hão-de tambem fossilisar-se 
um dia para formarem novas rochas sedimen- 
tarias, determinando assim, no circulo eterno 
das transformações, a passagem dos corpos or- 
ganisados para o seu primitivo estado de mi- 
neraes. 

22.—As rochas e as ferras, provenientes 
estas da alteração e decomposição d'aquellas 
pela acção dos agentes atmosphericos, formam 
o fundo dos mares e o sólo dos CONTINEN- 
TES, cujo relevo muda diaria e impercepti- 
velmente. 

Os dous-principaes agentes que incessante- 
mente modificam as fórmas continentaes são : 
a acção das aguas, que é continua e produz 
os sedimentos, e a acção vulcanica, que é in- 
termittente e produz as cinzas, as escorias e 
as lavas. 

A acção sedimentaria da aguas exerce-se 
pelas fontes permanentes, pelos filetes d'agua 
proveniente das chuvas que formam os COR- 
REGOS, os RIACHOS e, por fim, os RIOS 


23.—0s materiaes que os cursos d'agua ar- 
rancam do seu proprio fundo e margens, 
transportados pela corrente das aguas junta- 
mente com os que as encostas das montanhas 
lhe fornecem pcla acção das chuvas, dos ven- 
tos, do ar, do gelo etc., ora são levados a 
grandes distancias transformando-se pelo at- 
trito em AREIAS, CALHAOS e LODO espa- 
lhados nos seus leitos e no fundo do mar, ora 
param durante o percurso obstruindo o leito e 
causando o transbordamento das aguas, cujo 
fundo lodoso dá nascimento às PLANICIES. 

A acção do mar sobre o seu proprio fundo 
tende sempre a nivelar os depositos recebidos, 
que: se sobrepõem por camadas estraficadas, 
e nos terrenos baixos das cóstas maritimas as 
ondas depõem parte dos detritos moveis. Esta 
acção, combinada com as correntes contraria- 
das pelos ventos, forma os CORDÕES LIT- 
TORAES e as BARRAS. 


24,.—A acção ignea dos vulcões manifesta-se 
pelas crateras que expellem periodicamente cor- 
rentes de lavas e de rocha em fusão, provindo 
das reacções que occorrem no interior da 
TERRA, ou na sua parte central ainda fluida 
e incandescente. 

O fogo subterraneo, como já deixamos per- 
lceber, é produzido e mantido pelas correntes 
syngeneticas que percorrem o interior do glo- 
bo. Quando estas encontram um obstaculo, 



































































nista de direito Raul Valentim jde Queiros e 
da srta. Rosita Wainberg. 

Ostenta bôs leitura e um retrato do senador 
Lacerda Franto, que se retirou para à Europa. 


* 


O nosso distincto correligionario Aurelio P. 
Nascimento, proveocto dentista residente em 
Areal, participa-nos o nascimento, no dia 4 
de maio de maisgum livre-ponsador, que se 
chama Ary Maria do Nascimento. 

Ao gentil bêbé o nosso fraternal abraço. 


* 


Na Inglaterra, a Camara dos Commuas, sob 
proposta do deputado Everett, approvou a se- 
paração da Egreja do Estado com 198 votos 
contra 90. 

Darante a discussão o ministro da! 
pap eee 

o , à manaten mesmas | a 
Nacional por parte do Estado e disse; «A 
Egreja não tem feito algam bem ao Estado. 

Felizes ima se a a não -poude 
fazor lhes o que tem feito a quasi todos 
os povos. 

&+ 


Recebemos o «Almanaque da Familia para 
190%», publicação do Estabelecimento Pharma- 
ceutico Souza Soares, de Pelotas (anno 16º). E” 
uma publicação de propaganda daquella impor- 
tante casa, de cnjo envio agradecemos. 

—Recebemos tambem um exemplar da bem 
elaborada «Revista Commemorativa do Setimo 
Anniversario da Associação Boneficento Ty- 
pographica» de Bello Horizonte, nitidamente 
impresso na Typographia Beltrão, contendo 
uma bella pagina impressa na - Typographia 
Medeiros, data Preto, o que patentes os 
progressos realizados nos artes . hicas no 
vizinho Estado de Minas, nlicá 

Agradecemos penhorados. 


Á COLONIA HESPANHOLA 


Dedico estas linhas á colonia hespanhola, 
porque é talvez a unica que me não conhece. 
Fui, ha dias, atacado pelo director da «La 
Tribuna Espafola» de modo indigno e réles, 


só commum a quem está habituado a cha- 
furdar na esterqueira. 


Tinha preparado a resposta a esse cava- 
lheiro, quando diversos amigos me pediram 
prob damente que nada dissesse a res- 
peito. 


Deixo, pois, de defender-me. 
Os meus actos pódem falar melhor e mais 
go gp ssgpriod do que as palavras de defeza. 
ão ligo importancia aos insultos atrabi- 
eg e ás sccusações torpes de «La Tri- 
una». 


Diga o qne disser, affirme o que affirmar, 
terá, como resposta o silencio. 
E' o melhor argumento para responder a 


epilepticos. 
EVERARDO DIAS. 


À RELÃO E A NSTRVOÇÃO 


A pedido de um distincto livre-pensa- 
dor reproduzimos o presente artigo pu- 
blicado na «Luta», independente sema- 
nario de Paranaguá : S 

«Sempre conbatemos e  perennemente 
combateremos todos os principios e influ- 
xos propendentes ao atraso, cooperado- 
ea do male refractarios ao progresso e 

uz. 

Desde que iniciamos o nosso program- 
ma' tivemos por nórma combater vehe- 
mentemente as religiões que, inimigas do 
povo, espalhavam o atraso, a ignorancia 
e o fanatismo, embrutecendo conscien- 





- Aos homens ilustrados que, por interes- 
se, ou por capricho, fanatisavam-se, ti- 
vemos a nossa complacencia, que' não 
dirimia o juizo particular que delles fa- 
ziamos. 

Estes não necessitavam do nosso a- 
poio ou do nosso parecer porque, se a 
natureza não os havia dotado de ener- 
gia, a instrucção certamente lhes forne- 
ceu os meios de a possuirem, repellindo 
cranças que, baseiadas em puerilidades, 
eram indignas de acuradas e desveladas 
attenções. 

Mas, aos ignorantes sempre apontamos 


mostrando-lhes que esta vida é um tran- 
se doloroeo que devemos supportar, sem- 
pre com resignação e calma. 

Corroborando nossas considerações 
nos sapientissimos conselhos dos mes- 
tres do stoicismo, propagamos a Ver- 
dade, o amor ao proximo e affirmamos 
«não ser necessario o conhecimento da 
religião para o homem ser Bom, ou pe- 
lo menos não fazer mal aos seus seme- 
lhantes, não dando expansão aos seus 
instinctos de perversidade. 

Nas sublimes licções vindas do Occi- 
dente, apontamos os progressos que o 
homem tem vencido desde os remotos 
tempos do obscurantismo até os nossos 
promissores dias. 

Mostramos concisamente os costumes 
das populações que conforme o gráo de 
adiantamento que possuiam, avançavam 
ou retrogradavam. 

Provamos, synthetisando factos corro- 
borados, os males que, devido á religião 
muito têm contribuido para que a socie, 





luz, esquentam o obstaculo, fundem-n'ó e dão 
logar as erupções. 

devido ao attrito, transformam-se em calor o 
que se perdem no OCEANO, ao qual cabe 
tambem importantissimo papel na organisa- 
ção material do globo, estudadas que sejam 
a sua utilidade, composição e movimento, os 
seus bancos, marés e correntes, etc, 

A agua contida na TERRA decompõe-se em 
hydrogeneo e oxygeneo, e estes gazes, for- 
mando um todo explosivo, aquecem os ele- 
mentos geologicos subterraneos, que para se- 
rem expellidos provocam a erupção. 

Essas tempestades subtsrraneas, devidas a 
electrisação promovida pelas correntes synge- 
neticas, podem ser attenuadas, desde que se 
as presinta, detendo-se no ar e na agua a 
electricidade causadora. Põe-se assim um obs- 
taculos aos vulcões, impedindo que a força 
céga e mortifera ganhe a corrente electrica 
antes de agir, liquifazendo-a e explodindo-a. 

Quando as reacções subterraneas não são 
bastante fortes para fender o sólo ' produzem 
os tremores de terra, ou terremotos, e o levan- 
tamenlo dos terrenos. Pela acção vulcanica 
as camadas, que formam a crosta terrestre, 
fracturam-se, desnivelam-se ou inclinam-se, 
conforme a direcção, intensidade e a duração 
da acção subterranea. 


(A seguir). 


DRE Ss a MEP Ev 


o recto caminho que deviam seguir, 


O a 


O LIVRE PENSADOR sa , 3 
———zmtõõ€[€[0€Ç€0€0€0€ e SS SS 
“A Maçonaria não é anti-christan 


dade hodierna tenha tido diversas pha-| O publico, porém, estava fatigado. Desde p GIOSUE' CARDUCCI 
elo Campo Negro 


ses de inconcissa atonia, na marcha re- | 9, melodia, que so achava na nos bon: pe. 
) Hymno a Satanaz “Instituição univers:l, verdadeiramente cosmo- 
De toda parte deste immenso paiz erompe um brado vigoroso contra as 














mm revi 
gulamentar do seu progresso jactual. | qsonstrações de imbacindia Assim foi que 
Compuuge-nos dolorosamente, a attitu-|resolvi resumir minhas apreciações, bem 

de da imprensa que, sendo leiga e co-|contra a vontade de grande numero de ou- é RS ai polita, abriga a Mageneria à sombra do grande 

explorações da vil canalha fradesca, corrida dos paizes civilisados, e aqui gene- Traduzido do original italiano em versos por-| amor do bem a maior parteídos entes humanos, 

rosamente acolhida pela religiosidade e ingenuidade do nosso povo e pela ac- tuguezes por H. GEENEN prefizendo-lhes o destino, sem entretanto, seguirem 

quiesciencia das autoridades superiores. mm da sua origem; pregando e praticando a virtude 


o dora do progresso, acceita vintes, e terminei a conferencia, prometten- 
Eetaa nha vOCCea MAS SUAS | para o dia seguinte realizar Cutra sob 
A imprensa de todos os Estados já se occu largamente da nefasta influen- como caminho seguro'á perfeitibilidade, a maço- 


columnas artigos, incitando o animo da | thema-O homem e o Universo. 
mocidade á adhesão das crenças reli-| Devido, porém, a incommodos de saúde, 
il não se e zar essa palestra. 


E” uma das tarefas mais ingratas, pois|, —Em 


que semeando cranças religiosas atrophia 


a natural predisposição do adolescente, | sivel. 


iniciando-o nesse antro creador de todas 
as superstições e atrazos, embrutecimen- 
tos e temores. 

As licções hauridas num ambiente re- 
lígioso são semelhantes a esses fructos 
oriundos das margens do Mar Morto, de 
superficie bellissima e appetitosa, mas 
de interior já corroido e putrefacto. 

Propagou-se a instrucção leiga disti- 
tuida dessas obsoletas peculiaridades ri- 
diculas e attentatorias á bôa razão e ao 
bom senso. 

Depois quando o homem formado, apto 
de conhecer os mysterios da vida, julgar- 


“se defezo aos nocivos embates das reli- 


gões, abra-se lhe esse livro immenso que 
se chama Natureza; dê-se-lhe liberdade 
de agir e estudar ; mas emquanto o seu 
entendimento não puder adejar celermente 
por cima das miserias deste mundo, não se 
lhe atrophie a intelligencia, não se lhe 
appliquem preconceitos vãos e ridículos, 
porque esse crime é um attentado de lesa 
liberdade commettido numa cofisciencia 
limitada, que não tem recursos de defesa. 

E' horroroso e ridiculo acreditar-se 
que em pleno seculo XX, ainda existam 
orgãos de imprensa que não profliguem 
com vehemencia o germen de todas as 
rel giões que viçam e procream no seio 
do povo rude e destituido de conheci- 
mentos. 

As religiões foram creadas para ame- 
drontar o homem fazendo-o passivel das 

as estabelecidas por um ser superior 
invisivel e rancoroso. 

Hoje, porém, não mais se admittem 
essas idéas archaicas subjugadoras da 
razão, destructoras da verdade, desmo- 
ralizadoras do caracter e cooperadoras 
para o crime. 

Longa seria a tarefa de apontar os 
males e prejuizos que nos trazem as re- 
ligiões, porem, aos poucos apontaremos 
seus erros, seus absurdos e por fim a sua 
reconhecida tendencia para o mal. 

«Enquanto a maior parte dos espiritos 


v 
Na volta desta viagem de pro nda, 


propaganda. 

A esse nobre amigo, pois, os meus since- 
ros agradecimentos. 

—Nesta cidade fundou-se por instigação 
de respeitaveis carólas (somens que abdicam 
vergonhosamente de sua razão para se tor- 
narem manequins de padres), uma Liga 
Operaria Catholica, com o fim mais do que 
explicito de guerrearem a verdadeira a 
Operaria. 

assim está o clero. Por toda a parte 
elle se infiltra, preparando-se em seguida 
para a resistencia ! 

Os governos, sejam elles federaes, esta- 
duaes ou mesmo municipaes, em vez de se 
precaverem contra a invasão dos congrega- 
rs os auxiliam em seus intuitos famé- 

Cob. 

O povo é explorado e o governo permitte 
isto com um descaramento admiravel | 

Porque prende, ou manda prender, que 
vem a dar na mesma, os gatunos, os va- 
gabundos, os perturbadores da ordem so- 
cial, processando-os e desterrando-os? 

Que provas presenta o padre para de- 
monstrar que com a missa pela qual rece- 
beu, no minimo, 10$000, a alma daquelle por 
intenção do qual foi rezada, sai do purgato- 
rio ou do inferno para dar entrada no pa- 
raizo ?... Não é esse um crime? 

O padre não é um vagabumdo ? Mais tra- 

os mendigos e no emtanto estes são 
presos e impedidos de exercer essa ingrata 
profissão... Porque não se faz o mesmo aos 
padres? 
PRA qd não é um perturbador da ordem 
? Quantas familias não se vêm sepa- 
radas pela sizania que soprou o tonsurado 
desde as immundas e sombrias grades do 
confissionario? Porque não são desterrados, 
como injustamente se quer fazer aos anar- 
chistas ? 

E eu, tão ingenuo, que ainda pergunto— 
porquê 1... 

Mas deixemos estes pontes importantes 
para tratar em artigos proximos, quando 
me encontre com o espirito mais socegado, 
pois nestas fastidiosas viagens de propa- 





















cia do elemento fradesco 
insultado que erompe. 
São os timoratos filhos de Itú, 


importado na vida 


putamos asylo inviolavel, somos sin 


se actualmente acontecimentos ano 


Prégou a paz, o amor, a caridade. 


APPELLO AOS CATHOLICOS 


Os signatarios destas linhas não estão por identidade de c 

e nem prestam adhesão á um mesmo systema político. 
No entanto um elemento commum 
acções sobrelevam a todas as crenças e 
religioso e o sentimento patriotico sen: 
obras. Profundamente tolerantes nas questões referentes ao fóro intimo, 
à ? ceramente unidos e solidarios quando se tra- 

ta do bem social e do interesse publico. Ora em nossa amada terra de Ytú dão- 
rmaes que se impõem á attenção geral. Eis os 


1.º i.a pouco dias varias senhoras ytuanas lavranam um protesto em defesa do 
ensino religioso dos padres jesuitas desta cidade. E' seu direito. Cada culto po- 
de exercer livremente as suas praticas e livremente f 

Mas, e isto é notorio, 


Nenhuma instituição mereceu ao legislador mais carinhoso cuidado do que 
a instituição da familia. 

A familia é a base da moral social. Separar o marido da esposa, os paes dos 
filhos, é atacar a sociedade em seus fundamentos. O ensino de Jesus é explicito 
e claro sobre este ponto. O proprio reino do céo é comporado a uma casa de 
familia, em que Deus é o pae. 

2: Fundaram os jesuitas uma liga catholica, entre cavalheiros e senhoras 
«que se eompromettem a afastar das suas relações de amisade e de suas trans- 
acções commerciaes todos aquelles que pertencerem á nova seita denomiuada anti- 
clericalismo. E assim promettem não chamar medico anticlerical, não dar suas 
causas a edvogados anticlericalistas, e não comprar em farmacia, loja, armazens, 
açougues, padarias, confeitarias e outros estabelecimentos commerciaes pertencen- 
tes a individvos filiados á esta seita, assim como tambem se compromettem a 
não dar serviço a alfaiates, sapateiros e outros operarios atacados de lépra do 
anticlericalismo. 

O verbo de Jesus se fazia ouvir entre as ovelhas perdidas da casa de Israel. 
Não se vence o mal pelo mal, dizia; man- 
dou que os seus discipulos prégassem por toda parte pelo exemplo e pela pa- 


Fomentando o odio e a guerra regional, promovendo scisões sectarias, im- 
pregnadas de fanatismo, oa jesuitas falséam o sentimento religioso, quebram a 
harmonia do espirito christão, desorganisam o mundo do trabalho, a vida com- 
mercial e industrial da cidade e tornam-se perturbadores da ordem. 


rasileira. Ora é brado de povo 


ha longos annos avassallados ao jesuitismo 


e insurgem contra os a i i i i- 
tornarei a parar ahi e então lev a cabo fo 8 tra os fastos da nefasta seita com O seguinte varonil mani 


renças religiosas 


os approxima-—a idéa do bem. As boas 
partido. Nem se comprende o sentimento 
ão para animar e estimular as boas 


I azer a sua propaganda. 
rio, muitas daquelas senhoras assignaram o protesto e 
a contra gosto do marido ou do chefe da casa. Para se fazerem solidarias com 
os jesuítas não trepidaram em romper a harmonia domestica. E' a auctoridade 
do coniessor sobrepondo-se á auctoridade do pae de familia. 

Quem desconhecerá a gravidade deste facto, já- na ordem civil, já na ordem 


A Ti do ser 
principio immenso, 
materia, espirito, 
razão e senso, 


quando na 

vinho scintilla, 
assim como a alma 
na atra pupilla, 


quando se alegram 
o sole a terra, 

e talla trocam 
que amor encerra, 


corre um fremito 
d'hymeneu arcano 
do alto, palpita 
fecundo o plano: 


Verso atrevido 
a ti se grite 

Satan ! te roge 
rei do convite. 


Longe o aspersorio 
padre, e teu canto, 
Satan progride 

sempre, ó espanto, 


Vêde! a ferrugem 
a Miguel 

o brando, mystico, 

sem pena, o fiel, 


docil archanjo 
lá cae no chão; 
gelado o raio 
a Deus na mão. 


Planetas mortos, 
sões sem alento, 
descem os anjos 
do firmamento. 


E na materia 

Jamais em paz, 

rei dos phenomenos 
tanaz, 


e rei das fórmas. 
Delle o poder 
dum olho negro, 
raio a tremer, 


seja que languido 
fuja, resiste; 
igneo, humido 
provoque, insiste. 


N'alegre sangue 


ual bruxa livida, 
e atra tristeza, 
vens ajudar 
a natureza. 


Ao olho immovel 
Tu, sa alchimista 
como do mago 
rebelde à vista 


do vil mosteiro 
trás as cancellas, 
novos céos fulgidos 
tu lhes revelas. 


D'entre a Thebaide (3 
de Ti, fugindo 

o triste monje 
vae-se encobrindo, 


Quando da senda 
assim desliza | 
Bom é Satan 
Eis! Heloisa. (4) 


Em vão maceras-te 
no aspero sacco 
lembra-te versos 
de Marco é Flacco, 


por entre hebraicãs 
nenias carpidas ; 

e formas delphicas 
ás escondidas 


na solidão 
sombria, nera, 
leva Licoride, 
leva a Glicera. (6) 


De outras visões 
d'évo melhor 
enche-se a cella 
do vigiador. 


Elle, das paginas (7) 
de Livio, ardentes 
tribunos, consules, 
turbas frementes. 


desperta d'italo 
orgulho insenso, 
ao Capitolio 
conduz Rienzo. (8) 


Sobreviventes 

às chammas tétricas, 
e Huss e Wicleff, 
vozes fatidicas, | 


mandae aos ares 
grito agoureiro:: 


naria detesta e persegue o vício, cementando 
com a “triplice argarmassa, os fundamentos do 
seu edificio social. A imiçunaria conta a" sua exis- 
tencia por seculos e o seu quadro por gerações: 
que hão succedido na seriação do tempo, 

Taes são as partes de contacto que a maço- 
naria guarda com a Religião, da qual se separa, 
entretanto, na Iythurgia e nas reformas, que hão 
desnaturado por completo a religião ou Christo. 

Parece que não ha um só homem trabalhado 
pela civilisação que, conhecendo os fundamentos 
d'essa doutrina; mistica, não sinta que o seu eu 
é para ella arrastado. 

Entretanto, a curia romana, fraudando por com- 
pleto os intuitos sublimes do Nazareno, confun- 
dindo a abnegação, o desprendimento, a humil- 
dade e o perdão com a vaidade, a prepontencia, 
o orgulho e o, vindicta, ter d'esse symbolo de 
paz verdadeira arma de conquista e de terror. 

A historia do catholicismo é a negação com- 
pleta do christianismo; aquella tem ofasto na gran- 
deza apparatosa do Vaticano, nas pompas deslum. 


(5 brantes, do culto interno, a força magnetica que 


impressiona ejavassala ;| este, na mensidão e na 
pureza de seus principios; philosophicos e sociaes, 
nas theses humanitarias, que espalha, a força ma- 
gestatica, que persuade e que convence ; aquelle 
fitmando o principio authoritário nos bens: ter- 
renos e pretendendo a sua supremacia temporal, 
creou as crusadas eos supplicios inquisitorias, o 
O crê ou morre e a confissão, como instrumentos, 
de odio e de vingança; este creou o reconheci. 
mento, a prece silante, a caridade e o perdão 
como élos de amor,e caridade prendeddo em só 
cadeia a humanidade sofiredora, 

O Christianismo, tendo por base da doutrina o 
ultimo verbo do predestinado, desferido dos bra- 
ços do/madeiro no cimo do Golgotha, confunde-se 
emseus traços geraes com a multiplicidade de 
crenças o de seitas”. pregadas e acceitas entre os 
povos civilisados; o” catholicismo, porém, em 
meio da orgia que sej desencadeia tremenda e 
infrene” do pinaculo (da: hyerarchia ecclesiastica 
não escolhe meios para impôr-se ás consciencias 
firmando o seu poderio por sobre a ignorancia 
fetichistaldos que teem sêde de saber. 

Lucta aberta e franca á Maçonaria-eis a pala- 
vra da ordem, e isso porque a Maçonaria é uma 
sociedade secreta ! 


passavamos pela rua Direita justamente quando alli duas ovelhas cavaqueavam| da uva, brilha, 
sobre assumpto anticlerical, e então ouvi uma dizer á outra, qne os anticlericaes | Porque o jubilo 
são excommungados e por isso ninguem pode ter negocios com elles e nem P ? que o papado” pretendeu o monopolio das cons- 
mesmo acceitar, por exemplo, um calix de doce offerecido por algum delles,| rende da vida Já estremecem ciencias e “trepudiava por sobre o avassalamento 
porque o doce, estando tambem excommugado, lhe dára uma febre podre (no-| “fugaz ardor, mitra e corôa, dos povos ? 

me que os antigos davam ao typho) que o levará para os quintos dos infernos.| penas acalma, já mos conventos 













o segre é novo 


estiver sob o jugo das concepções me- | &anda, escrevendo de galope, febrilmente, a 


e E ora sobre a minuscula mesa de um quarti- 
taphicicas e theologicas, não se poderá | nho de hotel, ora sobre os joelhos num va- 
efiectuar a regeneração social». gão de estrada de ferro, sempre rodeado 
GELINA- e barulho e estrepito, não é possivel tra- 

” [tar esses pontos com o cuidado e criterio 


Mas o que é o catholicismo dessa a epocha em 


ee | (;Ç, Erçte coa A 4 hã deixei Gam-|E' isso mesmo.» infunde o amor. rebellião, tôa; o bind Por bagaço pico Verá 
õ i —=NA S0F Qu-s6sr e inte j E : o : claves eram verdadeiros conci , fon 
«Herminio Simões Vieira |pinas, embarcando para ee Tem São palavras da “Federação” orgam das associações catholicas de Itú! Eis| Satanaz! vives é luta e próga j Seplan e 


se não discutia a paz e a” felicidade humanas, 
mas onde se procurava resolvero magnofproblema 
da supremacia espiritual e temporal da, Santa! Sé, 
fim que devia ser attingido, legitimados os meios 
fossêm quaes fossem squelles que devessem se 


“Pede-se à Herminio Simões Vieira dar|, A” estação veio despedir-se de mim o en- 


thusiasta amigo do «Livre Pensador», Paulo 
as suas noticias a alguma pessoa de sua Junqueiro, pr ra distinctissimo, em 


familia no arraial do Itambé de Matto-| casa do qual estive hospedado, e que me tra- 
Dentro, afim de tirar os seus parentes da |tou sempre com a maior distincção e carinho. 
afflicção em que se acham com a noticia), Tanto a elle, como á sua exma. esposa, 


ahi a imprensa degradada da sua alta missão. O ensino moral e religioso que| nos versos meus, já, ms e estola 
aquellas palavras ministram está em nivel muito inferior ao de qualquer tribu perna o 2 DA dp fa 
africana. E dizem-se ministros de Jesus! : 
Catholicos de boa fé, podeis imaginar sem blasphemia que tal doutrina se] dos reis pontifico Saccóde o habito 
harmonize com a do Martyr que mandou perdoar os inimigos e orar por elles?) crús, inclementes; Luther Martim, 

















E li i : e qual trovão os grilhões, Mente | empregados. 
da sua morte, embora não contestada, Pergplteoneraeçem renovo os meus since Paes de familia, não temeis pela. educação que vossos filhos recebem no) dio as mentes. iasoóo omni. Se é isso, em pallida synthese o catholicismo 
, E. D. |collegio? Esios jesuitas ensinam ao pyblico que o proprio doce estava ex- M à 
AGENOR DE SOUZA SIMÕES 4 P) : : g Terei é ! e a Maçonaria é uma associação secreta, porque 
Itambé de Matto-Dentro-Minas (Continiia) cummungado; que outras superstições não Ensinarão aos seus pupillos ? ns rindo é ne tes brilhas | 5 gem go dESic dedos Doi cucieçan A E 
je -1e q i i i , 'u sem 1R u 
Daio a a o Ed HOTEL ACORSI-Ribeirãosi ia Sida poe qe E prosguntento per apenas, uma represalia, juma le EGÓarEeR marmore Materia Es quillidade de uma consciencia de quem o pratica, 
- nh . ez viver q te, Satan venceu, sea Maçonaria fr e exerciia a 
Pandemonio Clerical E Guniba IDO Edo dio Os jesuitas chamam anticlericaes, em Itú, aos membros do “Centro Re-| Ev 3 a po Rep MAR pc pe a pes 
— generador”. cia e | quand horrivel monstro Dons « ftão deseia” senda ; 
Himo. sr. Redactor do “Livre Pensador”, Vicente Picarelli Ora, este Centro contem individuos de todos os credos, de iodas us seitas,| com. desenfroia-so — As Bolina Ss 4 = RR de e e 
Saudações de todos os partidos. E” nara de acção Rose social. el ep Rn DR asa ec MEDO Aa qa A A 
e i ícios, mandos, as aberraçõ on le quem quer) pd pd 
Levo ao vosso conhecimento a patiferia seguinte: Esto illustre maçon e sincero amigo nos- Profliga os vicios, des ções de conducta de q quer 


O homme sem bigode LAURENTINO AFFON- 
SO DOS SANTOS, morador em Mattão, nesse 
Estado, tendo vindo ao Estado de Minas Geraes» 
& Villa de Aguas Virtuosas pata fazer uso das 
Aguas Mineraes, alugou uma casa completamente 
mobiliada com louça, cobertores, colchões, qua- 
dros, etc., etc, dogabaixo assignado; depois de 
desfructal-a, repentinamente se retirou para Mattão, 
logar de sua residencia, carregando quasi por- 
completo todos os objectos pertencentes á casa 
findando ainda os allugueis, deixando tristemente 
impressionado o povo tão hospitaleiro de Aguas 
Virtuosas, por este acto verdadeiramente indigno. 

Portanto, peço a V. S. o favor de dar publici- 
dade a esta minha no vosso muito conceituado 
jornal, pelo que desde já vos fico agradecido. 

VICENTE PIEVANI 

Ponte Alta, 2 de março de 1907. 

NOTA DA REDACÇÃO.—Esta carta sairá em- 
quanto o padréca Laurentino Affonso dos Santos 
não devolva os objectos substraidos e pague o 
que deve ao sr. V. Pievani. 

Sr. Laurentino Affonso dos Santos pague o que 
deve! Que vergonha e não seja caloteiro|... 





só, que se achava enfermo de gravidade, 
acaba de entrar em plena convalecença. 
Rejubilamo nos por esse motivo. 


Pinto Machado 





Tivemos o prazer de receber em nosso 
escriptorio, a visita do activo presidente da 
pasado União Operaria do Engenho de 

ntro. 

O er. Pinto Machado seguiu para Campi- 
nas, onde foi realizar uma conferencia. 

Ao distincto amigo ficamos gratissimos 
pela distincção com que nos brindou. 


Factos & Notas 


Os reacionarios francezes não dormem e 
continuam minando os alicerces republicanos. 
Ultimamente foi eleito deputado o sr. De- 
labhraye, que francamente declarou combater 
a r das republicas, um desastre nacional, 

s reacionarios atacaram o governo por 
occasião das festas centenarias da entrada 
de Jeanne d'Ore em Orleans. E' sabido 
que o governo entendia dar a taes festas 
um cunho nacional e não exclusivista, o os 













lumnia a «Associação Feminina Bene 






que seja. E” uma associação honesta que propaga a instrucção, auxilia e sub- 
venciona escolas, soccorre os infelizes e desherdados e pratica actos de bene- 


Não preceitúa a violencia, antes a condemna. 
Considera os jesuitas como seita funesta, corruptora da religião e da so- 
ciedade. Dá-lhe combate franco, leal, a céo aberto mas pela palavra, pela im- 
prensa, pela tribuna, agindo sobre os espiritos pela persuasão e pela convicção. 
Alguns dos seus membros são catholicos, mas espiritos esclarecidos, são 
por isso mesmo adverso á moral relaxada e deturpada que os jesuitas ensinam. 
3. Osjesuitas envidam esforços titanicos para impedirem a fundação de uma 
escola maternal nesta cidade. Fazem guerra á instrucção, não querem que o filho 
do pobre receba as luzes do ensino pressao lactam contra o bem publico. Ca- 
i eficente e Instructiva e dão-lhe combate, sob 
pretexto de ser ella subsidiada por livres-pensadores, maçons e espiritas. A obra 
indigente e sem rival de D. Analia Franco foi calorosa e briliantemente defen- 
dida por um escriptor catholico do «Commercio de S. Paulo—o Sr. coronel Ra- 
poso de Almeida. 
Ainda ha poucos mezes, O «São Paulo», jornal catholico da Capital, fazia 
elogios rasgados áquella instituição, destacando-lhe os meritos excepcionaes: 
Começamos a comprehender os motivos que incompatibilizaram com a or- 
dem dos jesuitas o santo vigario desta terra, o saudoso padre Miguel Correa 


Muitos dos signatarios deste protesto são catholicos e por isso mesmo não 


podem prestar apoio a uma conducta tão profundamente antagonica com os 
interesses da localidade, com os preceitos da religião e com a ordem publica. 


Este manifesto está assignado por noventa cavalheiros da melhor sociedade 


A Ti do Libano 

os pés fremiam 
resuscitado (1) 
quando ao deus viam 


Coros e danças 
por Ti giravam, 
amores candidos 
virgens sagravam, 


sob a palmeira 
d'idumea praia, 
onde alva espuma 
cipria s'espraia. 


Que importa se, 

o nasaráDo 
ror das agapes 

ao rito obsceno, : 


com chamma santa, 
templos queimou, 
sonhos argolicos 
no chão prostou. 


Acolhe o profugo, 
povo lembrado, 
co'os deuses lares 
sob seu telhado. (2) 


Pois mulheril 
seio, arquejante, 
enchendo, ardente 
e nume e amante, 


raia, fulmina 

como os vulcões, 
traspassa os montes 
vence os torrões. 


Pégos absorvem-no 
e pois se esconde, 

em fundos báratros 
ninguem sabe onde; 


Sae invisivel. 
Como o trovão 
de praia a praia, 
seus gritos vão. 


Seu sopro esparge 
ual nara 

is passa povo 
Satan real. 


Por todo o mundo 
util, affavel, 

no carro em fogo 
passa indomavel. 


Salve, Satan, 

o rebellião, 
Força que vinga 
nossa razão. 


A Ti o incenso, 

votos dos teus: 
is Tu venceste 
o padre o deus! 














O que, porém, ella não é, não póde, nem deve 
ser, é uma associação calholica como a compre- 
hendem “os falsos apostolos de, Christo, porqne 
seria isso sujar a sublimidade de seus designios e 
afrontar a puteza da doutrina:do proprio Christo. 

GUILHERME DIAS. 

Guarapuáva (E. do Paraná) Dezembro de 1906. 

Too Ee 


«O LIVRE PENSADOR» 


Vende-se uma colleeção do «Livre Pen- 
sador» desde 1 de.abril de 1905 até ou- 
tubro de 1906 (anno e meio), «em magni- 
fico papel assetinado», pela quantia de 
108000. Nesta collecção se acha, comple- 
ta, alimportante discussão entre os illus- 
trados collaboradores dr. Cesar Velloso e 
Elesbão Linhares sobre Monismo e Espi- 
ritismo. 

Quem desejar adquirir esta collecção 
mande a importancia, com 1$000 a mais 
para registo no Correio, a esta Redacção. 





” , clericaes agora pretendiam monopolisar aquel- 

0 Livra Pensador em viagem las festas, insultando á memoria daquella 

riadd “a sanha samoilom fo a eta 

nada ensinasse a respeito, poderiamos ficar- 

CAMPINAS mos calados, mas quis foi que mandou 

- Cheguei a esta localidade no sabbado. A'jincinerar a heroica virgem camponezas? O 

minha espara já se achavam os correligio- | clero. 

narios eophilo siqueies Paulo Emilio) Impudentes! 

Junqueiro e Angelo Alonso, amigos velhos — 


do «Livre Pensador», os quaes me patentea-| vaticano continúa a mimosear de hon- 
ram mais uma vez, as J s effusivas e fra-| varias 08 nossos reverendissimos patrícios. 
ternaes damonite no(s de pi? ra-|, Já ha dias foi elevado a arcebispado o 
Else alguma a ARE o, ado de e rito or Ma Pira cio ind 
residente do Estado arahyba 
destinado ao funccionamento da escola social, do Norte” ficas o chapéu, republicanos 1 


ytuana. Oxalá que outras collectividades, outras povocações se associem á agitação 
com o fim de correr tambem do nosso paiz os detuapadores dos nossos costumes 
e da nossa civilisação. 

e EO SS oo 


HOTEL ACORSI-Riteirãosinho O Protesto dos Microcóphalos | 








Livro das Influencias Maravilhosas 


pelo Dr. LAWRENCE 


















(1) Allusão às festas adonisiacas. 

(2) O culto dos deuses refugiou-se nas al- 
deias «pagi», donde «paganismo». 

o Pede e E. Ensina a adquirir poder magnetico 

(5) Plaute? e Horacio. parajfacilitar a educação, as consquis- 

(6) Moças bonitas uma do III ou do I sec.|tas politicas, a profissão medica, o 
a. C. Todo o trecho allude a 8. Jeronymo lem- commercio, alucidez para previsão de 


brado no deserto dos autores profanos e das , A 
danças de Roma. alta ou baixa cambial, as boas rela- 





















A mesa e o conselho administrativo do 
Circulo Catholico do Rio dirigiram mensa- 
gens, protestando a solidariedade dos catho- 
licos brasileiros na questão religiosa em 


Columna Maçonica 





Dr. Carlos Reis 








É França, á Sua Santidade e ao arcebispo de Sa E i ic7 

que está com uma frequencia media de cin-| que é nomesdo prelado domestico do papa (7) Satanaz. ões sociaes, a melhoria de posição, 

coenta alumnos.  lerado ao titulo de arcebispo do Pardo Pp Acaba de reassumir o elevado e honroso cargo Paris, cardeal Francisco Maria Richard. (8) Cola de Rienzo restabeleceu o tribunato g correcções de vicios, as curas em si 
ioperaxin, todo, ama réde num local) Pogosijem 08 curílas | de Gr. Mest. do Grande Oriente Estadual de! Ora muito bem, srs. catholicos ! em Roma 1348. a “q ? 

CEMENRO, ec salões e compartimen-) No dia 7, na Camara Italiana foi levantada, Ee : 


proprio, a descoberta de objectos per- 
didos e de autores de roubos, emfim, 
a realização de todos os desejos no- 
bres. 

E' um livro elogiado por muitos at- 
testados de senhoras e cavalheiros e 
por altas apreciações da imprensa. 

Processos infaliveis de hypnotismo 
e suggestão, systema norte-americano. 


S. Paulo, o prestigioso maçon dr. Carlos Reis,| Mas, notem, não é com protestos que 08 
do qual duraute anno e meio esteve affastado. padres na França se alimentam... 
Ao dr. Carlos Reis, por esse importante facto, Mandem-lhes dinheiro que é do que os 
foram feitas demonstrações sinceras e honrosas, | Soitados carecem | 
que vêm comprovar o quanto é querido e estima- Não percebem da musica ?... 
do na Familia Maçonica. e 
“O Orientes, orgam maçonico dirigido pelo 
nosso amigo Neves Junior, jornalista vigoroso e 
altivo, e Gr.:. Secr.'. do Gs. Or... em sua edição 
de 28 abril, presta merecida homenagem ao digno) Em Campinas, nestes ultimos dias, tem 
maçon, publicando o seu retrato. feito um frio regular, embora não chegasse 
Receba o dr. Carlos Reis as nossos sinceros | para acalmar o cerebro dos que soffrem sa 
parabens por voltar a exercer o espinhoso cargo | insupportavel e perigosa mania religiosa. 
de Gr.. Mestr.. deste Gr.. Or. Pois bem, na cadêa dessa cidade ha dois 
* pobres doidos que estão soffrendo horrivel. 
Conforme noticiamos reuniram-se em Nictheroy, | mente com as mudanças de temperatura, 
os representantes das lojas que organizaram um | gemem e tiritam de frio, entre as grades e 
novo Grande Oriente, sob a presidencia do Grão|o lagedo humido da prisão, sem terem uma 
Mestre provisorio dr. Carvalho e Mello, sendo |alma caridosa que delles se lembre... 
eleitos: primeiro e segundo vigilante, secretario) E no emtanto, Campinas quer passar co- 
e adjunto, thesoureiro e adjunto, orador e adjunto | mo sendo religiosa !... 
a chanceller os srs. João Marinho da Cruz, João) Religiosa e permitte que seus irmãos em 
Paulo Temporal, Joaquim Eugenio Peixoto, João| Christo soffram desse modo !... Religiosa, 
Athayde, Alfredo Guimarães, José Lopes de Souza |e não quer gastar 15$000 ou 208000 para 
ds. Mario Vianna, dr. Eufrasio Cunha e José de| comprar cobertores para esses infelizes!.. 
Souza Loureiro. Que tristeza e que... caridade |... 


Mas, mesmo assim, o local não é sufficien-| mando ensejo das honrarias mandadas Onde conduz a religião! 


de pe ori od, ao, fa “| prestar pelo governo, om Lucca, go cardea 

ren: v o orgão do pre- 
gum peampio imporunto » pe Ta sidente do Conselho sr. Giolitti, Teo no dios 
oferencia. Teto “meamo tive occasião de vêr peu ua. COMI ( S A esc é o Eareaa 
no-dia inmediato, quando Eduardo Vassi- Não se declararam satisfeitos 08 deputa- 


on realizou a sua esperada conferencia y 
vols Peg = atado res gudrt estavam | dos interpellantes, pois é sabido que Monar 


chia 
verdadeiramente abarrotadas de espectado- ximando. 
res, tornando a temperatura pesada e suf- EE oralas da politica ! 


te. 

Via-se ahi vibrar a alma do operario, des- Ee 
se factor social tão aviltado e espesinhado| Um dos maiores cabecilhas do clero pau- 
injustamente... listano festejou no dia 7 do corrente o seu 

or momentos, Vassimon, em rasgos ou-|50.º anniversario. 

sados de eloquencia, inesperadamente, ar-| Padre Camillo Passalaqua, de origem bem 
rancava áquelles homens, apinhados, acoto-| humilde, é agora um mongenhor elegante, 
vellados e anhelantes, bravos enthusiasticos |com aspirações a logares mais altos na ge- 
e applausos vibrantes. rarchia ecclesiastica, e foi, dentre os sotainas, 

—A minha conferencia estava annunciada |na sua mocidade, um dos mais habeis ma- 
para as 3 horas. Realizei-a, porém, 10 minu-|nejadores do elemento femenino, e é por 
tos an uco de depois de findar o confe- |isso que, apezar de ter attingido a madureza, 
trencista Vassimon. é ainda o adorado das senhoras timoratas e 

Falei durante uma hora sobre o catholi-| beatas. 
cismo, acompanhando-o desde o seu advento) A festa do seu 5 onomastico foi devéras 
até aos nossos dias, destacando aos perse-jum festa muliebre onde choveram presentes 
guições fanaticas, as guerras religiosas, os|riquissimo a S. Revma. e á qual concorre- 
empos inquisitoria onde era um crimejram todas as sociedades do beaterio femi- 
horrendo graca as lutas fratricidas, o ex-|nino, onde ficou demonstrado que as beatas 
termiínio de povos inteiros, e que são o apa-| senhoras ainda eonservam o logo sagrado 
nagio glorioso e brilhante das religiões ! dos tempos infelizmente idos. 


A 
te 





O dr. Cesar Iierrenbach, fervoroso catho- 
lico campineiro, ao que consta, está sof- 
frendo dos faculdades mentaes. 


Onde estás, Caridade? 
Eis os fructos da religião ! 


O a SER Sca Ad 
Que tolo! 


Preço 5$000 -- pelo correio mais 500 


A edição sendo pequena, quem não 
Sabe-se que o padre Pedro dos Santos, quizer ficar sem o livro deve fazer o 


por oceasião de realizar-se a conferencia | pedido logo que vir este annuncio, 
annunciada pelo nosso director, em Campi-|enviando a importancia em vale pos 
nas, foi á policia pedir providencias, pois |tal ou carta registrada com valor de 
estava sem garantias e esperava um assalto clarado a 

dos mavaldos herejes... 

Este padre, certamente, quer celebrizar-se 
pela sua covardia e pela sua estupidez, co- 
mo se tem celebrizado como suas immora- 
lidades... 

Pobre tôlo!... 


Lourenço de Souza, rua do Rozario 99 
RIO DE JANEIRO 


| me 


CommunicamoS a nossos assignan- 
tes que, para maior facilidade 
no pagamento das assignaturas, 
-são nossos correspondentes os 
seguintes correligionarios : 


Araraquara—Leopoldo Hummel e José 
Maggioni 
Avaróé—Manuel de Mattos Ayres 


Apparecida de Monte Alto — Vicente 
Picarelli 


Amparo—João Orlandi 
Antonina—Antonio 8. Ritta Junior 


Alto Rio Doce — Dr. Floripes Rosas 
Junior 


Ataotd Hondo Benevennto de Carva- 
o 


Botucatú—Satarnino B, Garcia. 
Bragança— Adolpho Bertolotti. 
Bella-Flôr—Mejor Benicio Gomes Car- 
doso 
Bebedouro —Lconardo Garcia. 
Bocaina—José Marinho de Oliveira 
Barra Bonita—Claudio Lopes 
Barrettos— Osorio Barros 
Bello Horizonte—Damaso Avelino 
Baependy — Accacio Guimarães 
Barbscena— Emilio Fernandes Moreno 
Bahia—Deraldo Dias 


Boa Familia—João Barbosa de Mene- 
zes 


Benevente—Braz Di Francesco 
Uampinas—Panlo Emilio Junqueiro 
Conquista — Prof. Botelho Torrezão 


Carlos Gomes—Saturnino L. dos San- 
tos 


Codajás—Jonquim de Assis 
Canutama—José Alves de Menezes 
Casa Branca— Victorino Alonso 
Curvello—J. Fernandes 

Campo Bello—Ulysses Rios 


ouinpa ias Capitão José Manuel Pires 
e Francisco Paes Paulo 


Campina Grande— Feliciano Ribeiro 
Curityba—Gilberto Beltrão 

Capital Federal—José Augusto Anesi 
Descalvado—Salvador Bueno 


Diamantira — Adelino Joaquim da 
Conceição. 


Espirito Santo do,Pinhal—João de Si- 
queira Lopes. 


Espirito Santo da Forquilha —Evaldo 
Herminio Doin 


Estação Glycerio — Luiz Tiburcio da 
Silva 
Entre-Rios—Carlos de Panla Carmo 


Estação Fluvial —Agostinho C. Damas- 
ceno 


Engenho Novo de Mar de Hespanha— 
Oscar da Silva Franco 


Espirito Santo da Boa-Vista-Francis- 
co Garrido 


Faria Lemos—Capitão José Anacleto 
de Oliveira 


Fartura—Carlos Esteves 


Fortaleza—Demetrio de Castro Mene- 
zes 


Gnuaranesia— José Antonio Pannccio 
Guurapuava—Murio de Barros 
Goyanua—Basiliano de Senna Costa 
Gruaporé—A ngelo Dell!" Acqua 
Itá—Francisco Cunha 
Itapetininga—Saturnino Rios 
Ibitarnna—Arnobio Teixeira 


Itabira do Campo—João Dunstan d. 
na po o Dunstan de 


Itoby— Antonio Cardoso 

Itauna—João Mannel 

Jataby—J. J. Ferreira da Silva 
-—Jardinopolis—Coronel Raul Jardim 

Jaboticabal— Archimedes BMazzi 

Jahá-—João de Camargo Barros 

Juiz de Fóra—Aquillino Pinto Ribei- 


ro 
Jacaraoy—Major Athanasio Silva 
Jusgeiro—Eugenio Silva 


Jequitinhonha — Lncidio de Almeida 
Benna 


Jaguary — Major Francisco do Nasci- 
mento 

Limeira—José Fernandes Cintra 

Lage de Muriahé—Elias Cordeiro 

Lenções do Rio Verde— Antonino da 
Silva Neves 

Lavras—José Peçanha 

Lagona—Nestor Fontoura Rego 

Lageado— Julio Lorenz 

Morretes— Francisco Tibnrcio Brasil 

Meaxambomba—Prof. Orlando iBarbosa 

Morro do Chapéo— Affonso Costa 

Macahé—Mejor Isidoro José Lapa 

Mariano Procopio—Domingos Lopes 

Machado— Antonio Santos Silva 

Mocóca—José Presta 

Marapanim— Antonic Nicolán 


Muzambinho — Francisco Bueno 
Azeredo im 


Monte Santo—Erasmo Cypriano Freire 
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Mi" eiros— Major Silvelino Botelho 


Tatuhy—Simeão A. Sobral 

Tremedal— Prof. Gregorio Villela 

Taquary (8. Paulo) —Joaquim Rodri- 
gues 


E 


Uberaba—Salvador Napoli 
Urnguaysna—Laiz Lopes 

Villa Raffard— José Duarte Nunes 
Villa Americanas—Militão Mattos 
Visconde do Rio Cláro — José G. Dias 
Votorantim— Tarcisio do Nascimento 
Villa Nova do Lima—Eduardo Dias 
Villa Itaocárá —A ppolinariode Moraes 


Villa do Alegre— Querino Barbosa dos 
Santos 


Viçosa—João Saraiva de Araujo 


Volta Grande do Sapncaby— Horacio 
José Branco 


Baturité—Manoel Aprigio Nobre 
Penêdo—Frontino de Mendonça 
Campos—Damaso Gomes da Silva 


= : : 
o EIS 
Monte Alto—Lotnrenço Zacearo E s 55 Sã E! 60.000 R | 
Monte Azul Hildebrando de A, Pint» E 5 q 
Mayrivk—Panlo Leonardo 2a E be s fu MENSAES todos pódem gauhal- 
Natividade - Alfredo Peixoto da Silve) BH Ex E - y mosissima e artistica, Escrever im- 
Ouro Preto— Affonso Marra aa Ê B g ER 0 mediatamente a PENNELLYPES 
Obidos—Antonio Tavares de Britto AZ Sos o 1 
Oeiras—Salomão de Mesquita fo! ú os 2 Cel 4 ii reco ie 
Passagem de Mariana—Pisua Menotti & q A> s | m À EEE III 
Palmyra—Antonio Fernandes ; Ê E) 2 8, g Ho Bi é 
Posses de Monte Santo--Plinio Panse E s28ºa [=] ( 
Paracatú—Felicissimo Martins Ad ã ER “ Ifter ampari 
Pedro do Rio — Aureliano Pereira do o ê â : 
Nascimento & Es & [e y 
Pinma—A. Ferreira; França SE - . Curadelli Filhos 
Paransguá— Arnaldo Damaso 8 ES El sã (1) od, & 
Ponta Grossa—Aldo Keplerida Silva ns E! g destecentosntesa y 
Palmas— Jacob Mazaloti cms - 8 aú E) Uni importad 
Porto Ferreira—H. Fonseca Junior 2 af E] | [1d nicos po OLe) E paia: O 
Pirajá — Coronel Eloy Almeida de sê á 5.8 «e |Brasil, do famoso BITTER CAM- 
(à E y s.—o E 
E ranpiroa e Embahá-—Prof. Heitor Pi- ZÉ 5 E 5 é EE PARI, bebida que tanta acceita- 
á. ê TE 
Pará-—Autonio Ogando Cervinho Ela 8 as Ea a= ção encontrou em todo o mundo. 
em me Lavras—Capitão João Ba- a S888 e o s 
ptista Teixeira A sao o y E 
Pilsr—Manael J. Cardoso Filho E ESgê ma aa o, A cia 
Porto altere José Domingues de Al- g = É E E s ê da estomacal que existe. 
meida Soa 
Piracicaba—José' Testa 1 Sasgsê [A : 
Ribeirão Preto—André Ippolito 1 Ésê Ê o Ag —Agradabilissimo ao: paladar tan- 
Rifaina—Capitão Paulino Fonseca Pile Es & 5 to simples como com vermouth, 
Ribeirãosinho— Aniceto Spotti 1 Loss ROO DSGoraE RESP SCE UU 
Rio Claró—Angusto Schmidt e sa 58 Hs agua de Seltz, etc. 
pia ato (Paraná) Joaquim Pereira e E zs 8 g Zá 
ro q 
Remanso—Euclides Thicrs OQ 8 8 É Ei Os DEPOSITO 
Remate do Males—Tenente João Sabi- ºTs <a 
no da Costa Cabral [e er Es E es Rua Florencio dg Abreu, ISA 
8. João da Bôa-Vista—Dr. Nathansél 4 E EE 8 be “o 
Pereira UA ECA & SE 8. PAULO 
Sorocabu—Jalio Luxardo = : SESTE SE = = 
8. A o Calçado—Prof. Pedro Go- ul o z m E é ES ORTHOLOGIA 
mes V. Ferreira =] CRE 
Artis fem «| 
Santa Clara do Carangola— Fernando sBEush É pus 
Moreira da Silva é [a É o a = Ê = 
8 dono Mepomnnéno José Augusto tu ES4 $ss çã Publicações - do - HIEROPHANTE 
8. Pedro de Nova Fribnrgo— Tenente («4 = E < 8 É Bs 2 
Marcos Paulino Heringer sb 2ss o | 1º-<A Refó Sociocrati 
8. Carlos—Mannel B. Carvalheira <a = mM SE É go 7 o Scart 
Sa : f ; — “cmg el Maior Revolução do Mundo», Ap- 
nto Antonio da Cachoeira—Capitão ] Sa cês [os lo Social à 
Gabriel Mendes SE ESSE 4s pello Social pelo Fundador da União 
Sete Lagoas]. Fernandes Villela ºo g 8 ss Universal e Instituidor da Orthologia. 
Santa Rita deCassia—José de Oliveira p=) Sa a E ea Fe E 2º—sCatecismo Orthologico» (To- 
opa VT “q Ed raio a à mo 1.º) 
abará—Theodomiro Cruz SoBFs K 3º-«A Arte de Enri , 
8. Manuel—Olympio GC. Alves wW ca el 2 E Extincção do Papini (Plato- 
8. tres dos Agudos — Fioravante Bre- q E E 2 - a o 8 metia): 
vigher > mu : . 
Santa Rita do Passa Quatro—Advogado (e) E REA 8 | 4.º—+Prehistoria, eob' o ponto” de 
Carlos de Queiroz A PRO Ê g role vista Orthologico». 
8. Lourenço dn Tarvo—João Rosa Pe- Os Es. g DA 5.—<El Amor Libre». (Traducção 
reira e Silva — 05 E a | s ampliada). 
S. José dos Campos—Miguel Alfa E ce Ê o us 60-«A Explicação de De or + 
S. José da Bella-Vista—José Fernan- wa se z E E ê SUN. Hicrophanto E TERRE t 
des Peixe RA 
S. Luiz—Fabriei. Diniz = Es = Et & Catholica Trabalho respeitosamente 
s Espeto do Sul—Affonso Appoli E E E Ea E 9 Há Es ne e a Pi ea h E 
nario Doin 2 e E E -« da ecção do Antichristo). 
Santa Maria—Antonio P. Felippe m Ro 3 Es Ê 7.º—«O Mentalismo e a Magia Or- 
Bs. ffchsalo do Sapucahy—José Iguncio 5 E Pê E o thologica.» 
achado & fa 
Santa Catharina—João Carlos de Ca- pe 5 BOCA Raeyotaã grip no 
margo a,e do 
SES EE 
LA 
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FA, 


PAPANEGRO 


MEZZABOTTA 


Romance illustrado com 18 gra- 
vuras. Dois volumes brochados 
contendo 520 paginas : 28000, i- 
v'e de porte. Vende-sa nesta Re- 
dacção. 


estendendo os braços para a religiosa que 


murmurou : 
— Arsinoé ! 


A moça abriu os olhos, contemplou-o 


sem admiração e io, i s 
AMorte dos Deuses bérá que elle viria, Mas Folágisdo é 08/06 


dormia & sombra da cruz negra, Juliann|la lentamente. E' preciso que não somen- 


























A' venda na 


Rua do Ouvidor, 66 


RIO DE JANEIRO 


Este livro, 


Eis alguns titulos de capitulos :—Modo de curar todas as 
que se impõe, etc. — Emfim, esse util e precioso livro ensina milcoisas que parecem assombrosas, mas que têm sua exp 


gravuras originalissimas 


Publica-se todas as semanas em 
Roma 





ação tem esta sciencia com o charlatanismo tão apregoado aqui. 


Sendo o livro remettido com discreção, 


Agente geral no E. de S. Paulo 


O PODER MAGNETICO. 


— Cumpre que nos vençamos—disse el- pudeste nos abandonar! 
conseguiste ! , 
como o Amanhã serás a mulher do imperador ro- | sabedoria ! , 
Entrei aqui |nistas retardatarios. 


te dominemos o nojo da morte, 


i isa bem dificil a man: h do mundo ! 
Ee peste Meuao a do Cori aa um ladrão, daqui sahirei como um | para O bem, nem para o mal, al são 
Que victória |nem o dia, nem a noute, nem a vida nem 
a morte. O coração está aqui e alli; dei- 


vida como a minha é bem mais 
que a morte. Mas si co! 
minarmos até ao fim, a vi 







O LIVRE PENSADOR 





Magnetismo Pessoal ou Psychico 
R ç 
H. DURVILLE Director do Istituto Magnetico de França 
(TRADUCÇÃO E PORTUGUEZA "AUTORIZADA PELO AUTOR) 





| 





- A primeira edição desta obra incomparavel exgottouse na França em menos de seis mezes 
exito que proclama de modo eloquente o alto valor della, e dispensa qualquer commentario a respeito. 

E' um livro de predileeção, que deve ser o companheiro inseparavel de todos os afélictos, dos 
desherdados e dos infelizes; que dera ter o seu logargobrigado quer no do rico, a quem a 
fortuna não concedeu a appetecida ventura, quer na choupana do honrado operario que aspira a 
melhorar a sua situação. 

Nas paginas de tão precioso livro, este como aquelle aprenderão : ” 

O como, por meio dafeducação da vontade, augmentarem as suas aptidões e adquirirem outras 
novas; 

A maneira de desenvolverem em ei as potencias, as forças que dão valor, energia e confiança ; 

Que originam a simpathia, o interesse e a consideração; 

Que conquistam o amor e o poderio; 

Que fazem girar a roda da fortuna no sentido em que se quer ; | 

Que permittem a previsão do futuro e até influir nelle; 

Que dão a possibilidade de realizar trabalhos considerados prodigiosos : 

Etcetera, etc. etc. 

Tambem apprenderão em fim: o «Segredo dá Valentia e da Coragem, da Força e da Saude 
physica e moral»; o «Segredo do bom exito daquillo que se emprehende»; o «Segredo da Bondade 
da Virtade, da Sabedoria»; o «Segredo de todos os Segredos»: a «chave da Magia e das Seiencias 
Occultas». 


5 CONTOS !! 


ROGA-SE ao respeitavel publico não confundir esta obra com as outras deste genero. Além 
de serem muito caras, não ensinam a desenvolver o maguetismo pessoal. 


A' VENDA nas livrarias Magalhães, Falcone, Garraux, a 54000 com o accrescimo de 10 ºj, 
para registro no correio. 


Pedidos à Bibliotheca Psychica Paulista, á rua Spirita, n 25 -- S. PAULO 


ACCEITAM-SE pedidos por intermedio desta Redacção, e devem vir acompanhados da importancia 


Dão-se a quem provar que esta obra não é o melhor trrtado de ma- 
gnetismo pessoal em portuguez. 


OJDIN VÁecI Q 


Grupo Editor L.P. 


Attendendo ás grandes e constantes neces- 
sidades da propaganda de um Ideal, devido á 
guerra que lhe movem o Fanatismo e a Intole- 
rancia, - sempre cégos e brutaes,— resolveu um 
Grupo de homens emancipados de todo e qual- 
quer preconceito religioso, fundar uma Empreza 
que se dedique á diffusão das obras de caracter 
essencialmente Scientifico e Racionalista, obras 
tão uteis e necessarias que se tornam impres- 
cindiveis áquelles que almejem para a Humani- 
dade um nto mais amplo e equitativo, nos 
moldes da moderna Democracia. 

O lábaro do Grupo Editor Livre Pensamento 
é este: «Si queres conhecer a Verdade, lê! » 
divisa majestosa e profundamente eloquente, on- 
de tudo se condensa e esmerilha !... 


AS OBRAS A EDITAR 


Os primeiros folhetos a editar são os se- 
guintes, e seguirão a ordem em que se acham 
classificados : 


O que é o Celibato, por Quilherme Dias 

As 67 célebres perguntas do theologo Zapata. 
O Espirito da Egreja, por A. S. Morin. 
Sonho Dantesco, por Pedro de Mello. 
Giordano Bruno, por Marco Pancetti. 
Derrocada Ultramontana, “por: Dario Velloso. 
Similhanças Religiosas, por José Sarzedas. 

A Biblia à luz da Historia e da Sciencia, pelo 


RI ca Te CU Sa 


CASA andei & COMP. 









L'ASINO 


Importantissimo Jornal ornado de 


Bs 

s ê JOSE' SELLES 

E| 

Eh Rua Amador Bueno, ns. 41 e 43 

a 

ER RIBEIRÃO PRETO 

a 

8, S — 

“o Assigoaturas : 

& ê Um anno. . ..... 10$000 

gb Seis mezes , 5$000 
ço Zo mestre . 2$500 

1 
| Es Os pagamentos são adiantados dan- 
[a E do garantias á escolha do assignante 
Es '8 no logar em que residir. 


uimos nos do- leão com a minha preza! 
e a morte sobre os galileus! Quem poderá nós fa- 


O Grupo, por uma modica contribuição SE- 
MESTRAL, entregará ás pessõas que quizerem 
associar-se, UM FOLHETO MENSAL, de util e 
benefica leitura, quasi sempre a condensação de 
um tratado que muito contribuirá para esclare- 
cer os espiritos, orientando-os nas hodiernas e 
continuas lutas do Pensamento. a 

Para ser socio do Grupo Ear Livre cd 
mento é preciso apenas o seguinte requisito : — 
PAGAR, ADIANTADAMENTE, de SEIS em SEIS 
MEZES, a quóta de 1$000, o que lhe dará di- 
reito a receber, TODOS OS MEZES, um exem- 
plar do folheto que o Grupo editar. Como se vê, 
o requisito exigido é insignificante, attendendo 
ás vantagens que o assignante, ou associado 
recebe. E 

Quem, pela insignificante quantia de 1$000 
semestraes, deixará de associar-se ao Grupo Edi- 
tor, tendo direito a receber mensalmente um fo- 
lheto instructivo e sumamente moral ? 

Crêmos que ninguem. 

O fim que nos move não é o lucro, o de- 
sejo do ganho; é apenas a satisfação de um 
dever a cumprir, de uma obrigação a saldar. 

A recompensa ao nosso sacrifício e ás des- 
pezas que fazemos, só póde dar-se desde que 0 
numero de associados seja de DEZ MIL, pelo me- 
nos, porque os gastos com este meio de propa- 
ganda são avultadissimos. 

Por isso, contamos que a pessôa a quem 
seja apresentada a presente circular não se RE- 
CUSARA" a prestar-nos o seu valioso e neces- 
sario auxilio; e mesmo, quem se recusará a con- 
correr para um GRUPO tão util e benefico pela 
quantia de 1$000 semestraos ?... 


Todas as importancias destinadas ao GRU- 
PO devem ser endereçadas do seguinte modo : 
— Sr. Gerente do «Grupo Editor», rua Visconde 


Ide Parnahyba, 121 (Braz). - S. PAULO. 








Quizeste e não 


Vem! vem 


Luiz Bonaparte. 





«. .. Sim — continuou implacavel — Vo- 
j ioo ! cês são doentes, fracós demais para sua 
ipa pi Eis o castigo de vocês, helle- 


o 


. À Evolução do Espirito Humano, pelo dr. Agus- 
tin Alvarez. 


10. O baptismo, por X. 


11.0 td aa pelo dr. Juan Serapio 
ois. 
12. Um Prologo e um Epilogo, pelo Conde Ca- 
millo de Renesse. 
* 

Estes são os folhetos que vamos editar pre- 
sentemente, QUASI TODOS DESCONHECI- 
DOS dos nossos correligionarios; porque estão 
em diversos idiomas ( francez, hespanhol, italia- 
no, inglez e allemão) e esta é a PRIMEIRA VEZ 
que vão ser vertidos para o portuguez. 

O Grupo Editor Livre-Pensamento confia na 
dedicação e enthusiasmo de todos os homens 
amantes da Verdade e da Razão para poder le- 
var avante o seu grandioso projecto. 


DE DINIS qem 


Estão publicados os quatro primei - 
ros folhetos, correspondentes aos me- 
zes de JANEIRO, FEVEREIRO, MAR- 
ÇO e ABRIL. 


— we 


As inscripções para o GRUPO 
começam em qualquer data e ter- 
minam sempre em junho ou de- 
zembro, tendo, porém, o associado 
direito a receber todos os folhetos 
anteriores à data da inscripção, 
isto é, aos seis mezes. 


Corespondencia: Rua Viszonda Panayia, 121 | 


Ahi, num só montão, arrastavam-se crian- 
ças é velhos, christãos e pagãos, doentes 
e sãos; estropiados, monstros, debilitados, 
hydropicos, anemicos, todos trazendo no 
rosto a marca de todos os vicios e de to- 


Não têm força nem 


dos os soffrimentos. 
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Uma velha, semi-nua, de pelle tisnada 


Romance de Juliano o Apóstata 





SEGUNDA PARTE 
v 


Era um cheiro de humidade, de incenso, 
de ratos, de plantas medicinaes e de bata- 
tas frescas que as previdentes religiosas 
guardavam no celleiro. 

O imperador seguiu por um corredor 
para o qual abria uma dupla fila de por- 
tas. Contou até à decima terceira á es- 
querda e abriu delicadamente, Uma lam- 
pada de alabastro illuminava frouxamente 
a cella. Reteve a respiração. 

- Uma mulher vestida com o sombrio ha- 
bito monastico estava deitada n'um leito 
baixo. Certamente adormecêra quando re- 
Zava, sem que tivesse tempo de se despir. 
Os cilícios emsombravam-lhe as faces palli- 
das, e as sobrancelhas franziam-se com 
pa pertdado e magestade. como as dos mor- 
Juliano reconheceu Arsinoé, 

Mudára muito; sómente os cabellos ha- 
viam permanecido os mesmos, oiro fosco 
na raiz, e na ponta amarello claro como 
ba nei sól. 

miram-lhe as ras, suspirou. 

Ante os olhos de eta se divcahca o 
corpo altivo da amazona, inundado de luz, 
a atendo como o marmore doirado 
do Parthenon e, com um ardor irresistivel, 


tremeceu, passou a mão pela testa. 


Elle se approximou: 

. —Nada temas. Dize uma palavra e re- 
tirar-me hei. 

—Porque vieste ? 

— Queria saber verdadeiramente ei... 

—Que importa isso, Juliano, nós não 
nos comprehenderemos. 

—Acréditas verdadeiramente n' «Elle». 
Arsinoé ? 

Ella não respondeu e baixou os olhos. 

—Lembras-te da nossa noite em Athe- 
nas ?—continuou o imperador. — Lembras- 
te como me tentaste, a mim, monge gali- 
leu, como agora eu proprio te tento!.. O 
antigo orgulho, a antiga força estão sem- 
pre no teu rôsto, Arsinoé, e não a humil- 
dade, escrava dos palileus! Dize-me a 
verdade ! 

—Quero o poder-—disse ella baixinho. 

—O poder! Então lembras-te ainda de 
nossa alliança ?— exclamou Juliano radiante. 

- Arsinoé abanou a cabeça com triste sor- 
riso : 

—Oh! não !.. O poder sobre os homens 
não vale a pena. Ti mesmo o sabes! 

—E é por isso que partes para o de- 
serto ? 

—Sim... e para a liberdade. 

—Arsinoé ! como outrora só a ti tá 
amas ! 

—Quereria tambem amar os outros, 
como «Elle» ordena; mas não posso. De- 
testo-os e detesto-me | 

—Então, melhor é não viver! 


nos serão indiferentes, e ganhamos a gran-!zer nos parar? Ousaremos tudo, seremos 
de liberdade ! liguaes aos deuses ! 


Suas delicadas sobrancelhas se franziam 
n'um vincio de vontade indomavel. 

Juliano contemplava-a desanimado. 

—Que fizeram de ti!—murmurou—To- 
dos vois sois carrascos e martyres. Porque 
vos mortificaes ! Não vês que na tua alma 
nada ha, mais que odio e desespero ? 

Arsinoé dardejou-lhe um olhar cheio de 
colera, 

— Porque vieste? Não te chamei. Vae- 
te !.. Que me importa o que pensas ? Bas- 
tam-me meus pensamentos e meus soffri- 
mentos. Ha entre nós um abysmo que os 
vivos não devem transpor. Dizes que não 
creio... Mas é por isso que me detesto! 
Não creio; mas quero crêr, comprehendes ? 
Quero e hei de crêr. Obrigar-me-hei. Mar- 
tyrisarei minha carne, seccal-a-hei pela fo- 
me e pela sêde, fal-a-hei mais insensivel 
que as pedras. Domarei minha intelligen- 
cia, matal-a hei, porque ella é o maligno, 
e elle é mais seductor que todos os dese- 
jos. Será a minha ultima victoria, a máis 
bella, pois que me libertará. Então verei 
ei alguma coisa ha em mim que se revol- 
te e diga: «Eu não creio!» 

Dirigiu as mãos unidas para o céo, n'um 
gesto de supplica : 

— Senhor, tem piedade de mim ! Senhor, 
onde estás? Attende-me e perdôa-me ! 

Juliano ajoelhou-se junto a ella, abraçou- 
a, puxou-a para si e seus olhos brilharam 
triumphantes ; 

—Oh! criança! agora comprebendo, nã» 


[es 


O rosto de Arsinoé tornou-se triste e 
calmo: olhou para Juliano com piedade, 
sem affastal-o : 

— Desgraçado!... és desgraçado como 
eu! Tá mesmo ignoras para onde me 
queres conduzir. Com que contas? Os 
teus deuses estão mortos. Fujo para o 
deserto, para longe desta contaminação, 
para longe deste horrivel cheiro de podri- 
dão! Deixa-me... Em nada te posso 
ajudar ... Parte... 

A colera e a paixão brilhavam nos 
olhos de Juliano. Mas, ainda mais calma, 
com uma tal piedade que o coração vi- 
brou e se lhe enregelou, como sob a af- 
fronta d'uma offensa mortal, ella disse : 

— Porque te illudes? Não éstu, tambem» 
indeciso, perecivel, como todos nós? Re- 
flecte: que significação tua caridade, tuas 
casas hospitalares, teus discursos sacerdo- 
taes? Tudo isso é novo, desconhecido 

os antigos heroes da Hellade!... 
Nosso, Juliano ! teus deuses são por ven- 
tura os antigos olympicos, luminosos e in- 
clementes, terriveis filhos do azal, rejubi- 
lando com o e das victimas e com 
os soffrimentos dos mortaes? O sangue 
e os soffrimentos dos humanos eram o 
nectar dos anti deuses! Os teus, se- 
duzidos pela fé dos pescadores de Caphar- 
naum, são fracos, humildes, doentes, mor- 
rem de piedade pelos homens... mas essa 
piedade é mortal para os deuses ! 


“ 


xaram uma margem e não podem chegar 
á outra. Crêôm e não crêm; trahem sem- 
pre, sempre hesitão e não querem porque 
não sabem querer. Fortes são sómente 
os que, vendo uma verdade, são cégos 
para a outra. Elles nos vencerão, a nós, 
sabios e fracos! 


Juliano ergueu a cabeça com esforço, 
como para abandonar um sonho máu, e 
disse : 


— És injusta, Arsinoé! Minha alma não 
sabe o que é o mêdo e minha vontade é 
inflexivel. As forças do destino me diri- 
gem. Si é de meu destino morrer cêdo 
de mais —e eu o sei—aos olhos dos 
deuses, será sublime a minha morte ! Adeus. 
Parto sem colera, triste e calmo, porque 
agora... está morta para mim | 


IX 


Por cima do portico do hospital de 
Apollo, destinados aos miseraveis, aos pe- 
regrinos e aos estropiados, sobre o fron- 
ão marmoreo, destacava-se em grego, este 
versículo de Homero : 

«.« Todos nós vimos de Zeus, peregri- 
nos, pobres. Pouco dou, mas com amor! 

O imperador penetrou sob os porticos 
interiores. Uma elegante columnata jonica 
cercava o pateo. Este hospital fôa ou- 
tróra uma «palestra». A tarde estava 
suave e radiosa. O sól ainda não se oc- 
dare d rticos, d partimento 

as. dos poi , dos com en 
internos soprava uma baforada tepida. 


semelhante ás folhas seccas, esfregava as 
costas cheias de pustulas de encontro ao 
marmore suave das columnas. 

No meio do erguia-se a estatua 
de Apollo Pythico, arcos nas mãos e alijava 
ás costas. 

Junto á base da estatua estava assentado 
um monstro enrugado, nem moço, nem 
velho ; os braços rodeavam os joelhos, a 
cabeça descansava nos braços, balançava-se 
da direita para a esquerda e, estupida- 
mente, cantava sempre a mesma melopéa : 

— Jesus-Christo! filho de Deus, tem 
piedade ge nós, maldictos ! dE 

Por appareceu o inspector geral, 
Marcus Audi, pallido e tremulo : 

— Sapientissimo e niisericordiosissimo Ce- 
zar, digoar-te-has de vir 4 minha casa? 
A athmosphera aqui é nociva... 6 ha 
molestias contagiosas ... 

— Não, fada receio. És o inspector ? 

Ausonius, retendo a respiração para não 
aspirar o ar viciado, inclinou-se profun- 
damente, é 

— Distribue-se, diariamente, pão e vinho ? 

— Sim, como ordenaste, divino Au- 
gusto... 

— Que immundice | 

— São os galileus. Lavarem-se é, para 
elles, um o! E" impossivel fazer 
com que tomem banhos ... 

— Manda vir os livros de contas! — or- 
denou Juliano. 


(A seguir). 
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